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PARLAMENTO 
Oamara dos deputados        ' 

Sessão   (lo dia 9 . 

O fir.^Gonieade Caatpo juatiãca 
uin requorimento pediuilo informaçílBS ao go- 
Teriio e comova deularaiido quo DSO sabia d[uo 
aroous(a aystomatica a todas as informaçOisa 
pedidas paia opposíçiio constitue a nova or- 
dem dü conducta adtaíttida -pola maioria ; 
Subo, porém, quo todos os raquorimüntoa ora 
que Qssaa ínformaçOes sao soliuitadas.'ou sSo, 
adiados por tampo indefinido ou só se sujeitam 
á diãcusaão aos sabbados. 

. ' Pede, pois; á digna maioria que.reflicta.so- 
bro as consequências desse procedimonto: 
ha poucos dias um illustre' deputado por 
Minas-Geraes aconselhava á opposiçSo que se 
resignasse ao seu papel ; mas nE(o crS que ha- 
ja na minoria quem o3p esteja resignado e 
mesmo coutonte com o papel que desuinpeuha 
na ropreseatacilo nacional. (Apoiados da mi- 
íioriat) 

Allirma quo na situação aSlictiasima em 
quo ae aclia o paiz, nenhum homem que te- 
nha conaciencia do seu dever pude aspirar ao 
poder ; mas, se a minoria está ri.'signada, a 
maioria deve recordar-se de que nüo é justo 
tornar essa resignação diflliiil, senSo ímpossl- 
Tel; a minoria pede informaçüíes para poder 
desempenhar os seus deveres, como fiscal do 
governo e está no interesse deste não negar 
essas informações ; procedendo de outra f<Sr- 
tna, o governo abandona o regimen do syste- 
ma representativo, para recolher-so ao regi- 
men .'^ecreto, abrindo campo a considerações, 
ás vozes menos justas, estimulando a imagi- 
nação e tornando os seus actos, os mais inho- 
contes, victimaa até da calumnla. 

Mostra que o regimen da publicidade re- 
velia a toda a luz as intunções do governo ; 
a 03 seus actos, que a primeira vista pare- 
çam.censuráveis, poderão tornar-se utó be- 
neméritos. 

Tem ouvido apresentar-se uomO prova de 
grande patriotismo aceitai -se o governo, fa- 
eer-se parte de um gabinete; não dirá o con- 
trario, mas cvê que não deixam de dar pro- 
Ta de patriotismo aquelles que, obedecendo 
á voz da consciência rejeitam posiçSes para as 
quaes nSo se julgam habilitados ou que não 
podem desempenliar como desejariam. 

Essas considerações servem parajustidcar 
:iim pedido de informações que vai dirigir ao 
nobre ministro da agricultura. 

Antes de apresenta-lo, pede permissSo para 
dirigir uma simples pergunta ao nobre minis- 
tro da marinha : leu no Diário Official a 
afflt'raativa catliegorica feita pelo ex-ministro 
da marinha de ser inexacto ter dado ordem 
para se comprar escravos para o- serviço da 
armada ; deseja saber se o actual sr. ministro 
subscreve essa alHrmaçKo. 

Tem o maior resp'-ito pelo caracter do no- 
bre ex-ministro da marinha, mas também se 
lhe torna impossível admittir aquella asseve- 
ração de s. ox. 

Léu n'um jornal|dasua'provinciaum reque- 
rimento nestes ti;rmos : « Fulano requer o 
pagamento da quantia de setecentos o tantos 
mil réis, valor do seu escravo, que foi sujeito 
& inspecção de saúde e julgado apto para o 
serviço da marinha.» 

Se o governo nao compra escravos, como 
é que este individuo vem pedir ao tliosouro 
publiaoo valor dosou escravo que foi julga- 
do apto para o serviço da   armada ? 

Recorda que o ei-rainistro da marinha dis- 
se, é verdade, era seu relatório que alguns 
voluntários ae apresentaram com suas cartas 
da liberdade ; mas por oste modo indicava 
que o preço da alforria nüo tinha sabido do 
thesouro publico; entretanto o facto que 
afilrma b torna perplexo, c, por isso, ^ quer 
ayndicar, deseja uma resposta a respeito do 
nobre sr. ministro da marinlia. 

Passa a dirigir-se ao nobre ministro da 
agricultura, expondo um facto que nSo poda 
deixar de excitar a indigniiçio publica, por 
quo é o maior desrespeito á lei; todos sabem 
a luctaque houve para quo no porto da capi- 
tal dà província do Maranhão tocassem os 
paquetes da linha dos Estados-Unidos  e foi 
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um serviço que prestou áquolla província o 
adversário politico do orador o sr. Tavares 
BelfOrt, que foi quem empregou esforços pa- 
ra que essa medida fosse adoptada pelo par- 
lamento., V: 

Nota, porém, que o governo suspendeu a 
execuçüo dessa parte da lei, nSo de modo 
franco porque o sr. ex-ministro da fazenda 
mandou suspender por telogramma a lei pro- 
vincial do Pernambuco, mas do fdrraa enco- 
berta, mandando uma cominissao de peritos 
examinar o porto da capital do Maranhão, 
tendo por cliefe o sr. BarSo de Teifii. 

O SR. EscRAGNOLE TAUNA.V : — K" muito 
dislincto o competente quanto possível. 

O SR- GOMES DE CASTRO.diz que essa coin- 
missSo deu parecer unanime, dizendo que 
esse porto era franco, que podia receber na- 
vios ainda < da rnaior callado do qiíé o dos 
paquetes americanos.   - 

Cita o facto, que é aiBrraativa mais plena 
e completa daquelle parecer, do vapor Fi- 
nance, de Nova-York, de grande callado en- 
trar no porto do MaranhíEo o fundear a pou- 
ca distancia da cidade ; entretanto, depois, 
esse mesmo vapor, na volta, nüo entrou no 
porto da cidade, ficou a três milhas de dis- 
tancia onde desembarcou os passageiros, que 
de lá foram à cidade, cora uma viag^om pe- 
nosa, que seria do 3 horas se a raarõ onchia 
e de muito mais se vasava. 

Entretanto, apresentando-se a bordo dous 
dtstínctos engenheiros, para embarcarem, 
munidos de seus bilhetes de passagem recu- 
saram-lhes a. entrada, a pretexto de que a 
cidade estava infeccionada de varíola; mas 
na viagem anterior essos officiaes do vapor 
estiveram em terra, em contacto com a po- 
pulação, como estiveram no Rio de Janeiro, 
infeccionado de varíola u de febre amarella, 
como diz a falia do throno; mas esses offi- 
ciaes que recusaram passageiros do Mara- 
nhão, receberam a seu bordo o pratico, que 
nao podiam dispensar. 

Historia o que se deu com esse pratico, 
quo sofi'rou a violência da pf ísão e foi depor- 
tado, porque foi levado a Pernamljuco e lá 
abandonado. 

Nota que estes factos estão narrados por 
um jornal que prima pela seriedade, e, ante 
elles, o coraçüo do brazileiro do orador se 
acha confrangido por este insulto do estran- 
geiro. 

Pergunta ae nflo seria melhor riscar por 
uma vez daquelle contracto a escala daquelle 
porto, para nSo expor a soberania nacional 
ao desrespeito da audaoia de um estrangeiro 
que nos procura pela subvenção que o the- 
souro lhe di e elle leva para seu paiz. 

Pede que nilo estrauliom a emoção com 
quo falia, porque os povos fracos e infelizes 
sao aqutílles para quem mais corre o dever 
de maioi' susceptibilidade em pontos de hon- 
ra, porque quando nos faltam as forças phy- 
sioas só ha uma força que conquista o res- 
peito, é a força moral. 

Termina mandando o seu requerimento á 
mesa. 

Vem à mesa, é lido, apoiado, entra em dis- 
cussilo e Üca adiado por ter pedido a palavra 
o sr. ministro da agricultura O seguinte re- 
queri me a to : 

NAVEÜAOSO  ENTRE O  RIO   1>B   JANEIRO 
E   NOVA-VORK 

< Requeiro que se peça ao governo, pelo 
ministério da agricultura, informaçues sobre 
a execução que (era tido o contracto cele- 
brado pjlogovernrf imperial coma empreza 
de navegaçíío a vapor entre o Rio de Janeiro 
e Nova-York, na parto relativa à escala do 
porto da cidade de S. Luiz, capital da pro 
vincia do Maranhão.—TÍOíMíS de Castro. » 

Sonudo 

Sessão do dia O 

Discussão de um roquorimonto pedindo in- 
formações sobre o empréstimo do lOO contoa, 
feito pela thezouraría do Rio Grando do Sul, 
a um banco da mesma província. 

O »•*• Silveii-a IMai-ttus sente 
profundamente ter de discutir esto requori- 
raento„pols è elle referente á administraçlo 
do seu oomprovínoiano e amigo, o sr. ,ex-mí- 

—ConfaiSo dojnomol repatio ells, nSo ha. E' jae- 
tiuieate ao asahor qoa BU prosara, porqoo o aonhor 
é Julio Ttiormia, s vsaho da patta da um doi aeaa 
amigoí. . 

—Naito eaio, tem ama oirta daaa» aiaigot 
i^NSo, aeotior, nanhomo. 
—MnB, sntaa... cotoeçao Lirtiguea. 
—Esporo! intB(rDmp«n Miuiioio. BaatmrSo algo- 

mBB palftvpau poio oonísocal-o da veracidade do 
moo dito; Veaho procoral-o da parto da Cineo Qua- 
tro onviado eitraordinario de Londrsi. 

Ooviado' ailM palavTis, Lurligooa roergolbon o 
aan olhar no mof o, oomo .«o oaperasio ler o ooo poo- 

Sob o paio dana olhar Maariolo ãeao impaitivol. 
—O ona aigniãoB iatof porgnntoa a ai moanio o 

falao Tharmia. 
Entretanto afaatou-ae para dir pasiagom i ana 

TÍBÍtat porqoo ai palavraa preoedentas tinham aido 
troõadaa i port* do qoarto quo  oslnva aberta. 

— Queira entrar, seahor. diaao elle, aitoo prompto 
a ooneader-lha  01  minutos  do oonveraa  qaa no 

MaurUlo puion por diatite do Lartigoea, ínoli- 
naado-ie com a polidai de um geutloman o laufoa 
uma vista d'olhoi peto quarto. 

O doDo da eaa», que eontioaava a examinar o re- 
c«m-ebegado com muita atteãclo, pergontou-lhe : 

—A quam tanho a honra do fallar. 
—Sabsri n'om momeoto, mii, primeiramant», 

p«raiitta>me qna.Uo (aça um» pergunta.^ 
^Faca 
—O» nagoüioa de quo lanho qaé ra11ar..lba alo, an 

o repito, de importaoíiá.capital e mngueai,aUm do 
Boabor, dare oQVi-lci».AereditB, qoe aqui aa porta* 
ao bem feohadao o ae piradoa baitanto «speaoM 
oaradíaBÜaronvidoioonojoal 

Lartlgoea abfio a porlí do qonrto. m qqa aoUva 

*^*^Á'áá» pergnota raependo. priindo-lha q"«jm« 

-  u  fklM #K'ai>   >^" '    - 
«ÍMTapraaaM-aa a aara.«ntar. 

—^átra^oa» raeaio. eoohor... O 

uistro da agricultura,..principal men te tendo ladráo da cavallos. A escolha do um tal.pre- 
s:exa. deixado o ministério;, aa ainda fizesse sídente rebaixa ò governo, porquequauaósa 
parte do gabinete, é claro que o orador, pelo lança raio de ura homem pt-eguíçoso, dormi- 

''A 

dever que áo impoz 'o (ie que tem dado sobe- 
jas .provas, levantando-su até contra o sou 
mais intimo amigo politico (com quem milita- 
ra Siãnnos) ora nome dos princípios e dou- 
trinas que nüo tem cessado de diífendbr; é 
claro, repete, que nfíò podia fazer o sacrift- 
cio de sua coherejicia ao illu^tre patrício qiie 
mais que ninguém, estava obrigado a ser iiel 
aquelles princípios que, na província do Rio 
Grando do Sul, tem sempre dado ào partido, 
o orador o o nobre senador, a viètoría contra' 
seus adversários. 

No caso presente, è levado tão semente pela 
própria justificação, por isso q'úe o nobre 
ex-ministro, ji vérbalraento, ji em cartas, 
afllrmava a muitas pessoas que se nío estava 
felto^ nm grande melhoramento para a sua 
província, devia isso a tei' o orador impedido 
que passasse a autoríaaçíio eos meios,para as 
obras da abertura da barra do Rio Grande. 

Precisa, pois, provar que só foi inspirado 
polo bem publico, osuerando que os factos hão 
de demonstrar que tinha rasilo; e que o no- 
bry ex-ministro, levado de ideas preconcebi- 
das, apenas podia fazer com qnoos cofres do 
Hlstado fossem sangrados em muitos milhares 
de contos de réís sem proveito nenhum para 
a província do Rio Grande do Sul. 

Antes, porém, de fazer sobre este ponto as 
observações que tem de oSerecer ao senado, 
tratará de justittcar o nobre ex-ministro da 
aCGusaç:io que, como presidente daquella pro- 
víncia, lhe fez o nobre senador pelo Paraná. 

Durante aquella administração de s. exa. 
deu-se um roubo no banco da província. Ve- 
rificou-se que só havia sido roubado 0 dinhei- 
ro era papel que estava em caixa, cerca de 
cera contos de róis; quantia importante, sem 
duvida, mas que nao podia pôr em risco o 
credito daquelle inportanlo estabelecimento, 
que conservava em boa guarda apólices da 
■ Uvida publica danaç;to, as letras descon- 
tadas e todos os mais valores que constituíam 
o sou activo. 

As pessoas, porem, que alli tinham seus 
dinheiros depositados adluirara 0. retiral-o, 
com a notícia da parda que o banco soifrera, 
e a directoria recorreu á presidência da pro- 
víncia, mediante caução de apólices da divida 
publica geral, pedindo um empréstimo de 
10U:000$<JOO, sópor dias, com o que acudiu 
aos pagamentos reclamadas, e ruatabeleceu 
a conHança no banco. 

Ora, uma vez acautelada a restituição da- 
quella garantia, mediante o deposito de nm 
numero para isso sufllcíonte de apólices da 
divida publica nacional, qual a razio que de- 
via inhibir o presldenle da província de ir em 
auxilio do banco do Rio-Grande ? Nenhuma ; 
pelo contrario', se nia proacdosso coráo proce- 
deu, incorreria em grande responsabilidade, e 
daria prova de que náo estava na altura da 
missão que o governo lhe havia confiado. Se 
nao tivesse feito aquello pequeno empréstimo 
e o banco fallísse, a ordeni publica da cidade 
fosso perturbada, d'ahl resultaria muito mais 
graves inconvoniontes do que prooedindo oo- 
mo procedeu. 

O nobre ex-ministro nílo está mais no go- 
verno ; mas é preciso que medite nos grandes 
erros que commetteu com relaçilo aos negó- 
cios da sua província. Principiou por mandar 
para a presidência ura homem que nio podia 
contar num cora o apoio dos liberaos [já o 
orador o havia declarado, j nem com o dos 
conservadores. E' assim que a historia dessa 
administração de meia dúzia de mazes é ci- 
mica e fez reflectir o ridículo sobre o governo 
geral desde que o nobre presidente do conse- 
lho, querendo reconhecer os grandes serviços 
do sr. Souza I^ima baronísou o I 

Occupando-so detidamente com a adminis- 
traçio do sr. Souza Liraa, refere alguns de 
seus factos, no intuito do mostrar (jue foi uma 
admínistraçío imprestável, que lunítou-seú 
abertura do créditos, e à nomeação do dele- 
gados, subdelegados e promotores públicos, 
que esiiollila sem critério, porque vivia com 
pletamente isolado, ninguém queria servir 
com elle, a ponto tal que chegou a nomear 
promotor um homem que fura dcraittido por 

nhoco, apoucado, indolente para presidente de 
uma província daquella ordera.é' signal de que 
o governo não tem quem confia nolle. . 

Faz a historia do outros orros dessa presi- 
dencia, entre os quaes o adiamento da assera- 
blóa provincial, sem motivo algum que justi- 
ficasse semelhante medida. 

Proseguindo na analyse dos actos dfl nobre 
ex-presidente do conselho, diz que s. ex; foi' 
buscar o nobre senador pela província do Rio- 
Grande do. Sul para o ministério, e conflou- 
Ihe a pasta,da agricultura, admènte para des 
triiir o orador, que tinha feito opposiçSo ao 
ministério anterior que a fazia ao de s. ex. 
Picou, porém, logrado. Quando s. ex. cha- 
mou o sr; Ávila, o-orador disse—nSo aou tolo, 
Mas, afinal, o tubarão engolio a abóbora fer- 
vendo. , 

Passa a occupar-sa da carreira política do 
nobre senador pela província do Río-Grando 
do Sul, das divergências que tom tido cora o 
orador, da sua presidência na província. 

Observa que ultimamente chegando á pro- 
víncia, reunio cm sua casa meia dúzia de 
amigos, ads quaes consultou sobro o seu pro- 
cedlmonto como senador em face do ministé- 
rio do sr. Martiulio Campos, o nobre senador 
Sueria assim estabelecer conflicto com o orà- 
or- Qual dos dons teri raüíEo, o nobre sena- 

dor apoiando aquelle ministério ou o orador 
fazendo lhe opposição ? 

E' caso am que fará o mesmo que, fez com 
o sr. barSo de Mauá, na câmara dos deputa- 
dos. 

Occupando-so da ultima eleição do nobre 
senador á assumblóa geral, historia o facto 
pelo seguinte modo: S. Ex. nao era o can- 
didato pelo 3° dístricto, mas o sr. dr. Anto- 
nio Eleutorio de Camargo. O districto de 
Porto Alegre, porém, quiz para seu candi- 
dato o dr. Camargo do prefereucia ao dr. 
Antonio de Oliveira, que passou para o 3° 
districto, onde tinha parente que gozava do 
legitima influencia. O dr. Oliveira, entre- 
tanto, desgostou-se com esta transforencia, 
c desistio da candidatura. Foi então apre- 
sentado o nome do nobro senador. Feita a 
eleição, não reuniu maioria absoluta, pelo 
que teve de entrar em 2° escrutínio, nao 
obstante ter o nobre senador antes da elei- 
çáo percori'ido todo o districto. Nestas cír- 
cumstaucias, iHrigiu-so o orador a seus ami- 
gos, e em colleglos onde o nobre senador 
tinha tido no 1° escrutínio a maioria de 20 
votos, no a" teve a de 80 'e tantos, afinal 
do contas, o orador pôde dizer que tomou o 
deputado pulo 3° districto, guardou-o dentro 
de uma caixinha do sândalo, lacrou-a bem, 
orapacotou-a, e motfeu-a dentro da sua canas- 
tra 1 

Trata em seguida de alguns actos da ad- 
ministração do nobre senador como ministro 
da agricultura, referentes ao reservatório 
do Quisad;!, ao canal do Singradouro, e ás 
obras do melhoramento da barra do Rio 
Grande do Sul. Neste ultimo ponto occupa-so 
detidamente dos oiEcios dirigidos polo nobre 
ox-rainistro da agricultura ao engenheiro 
ciiefe dessas obras, o sr. dr. Honório Bica- 
lho. Dando uma coramissíio desta ordem a 
um engenheiro único da especialidade, o no- 
bre ex-ministro desautorísou-o por todos os 
modos. 

Termina, pedindo desculpa ao senado por 
ter occupado sua attençüo com estes as- 
sumptos; fòlo, porém hoje do preferencia, 
para pio prejudicar, em outra qualquer dis- 
cussão, o andamento dos negócios públicos. 

Fica a dlscu.ssilo adiada pela hora. 

meimo tempo latímo amigo da panDü quo o dirigia 
a mim; nlo taDho absolutamente nenanoi segredo 
para elle. 

Estas ultimai p.alavrae foram pronanaiadaa com 
aoaa iuteuclo muito partíoular, que da algum modo 
aa Bobliohava. 

Verdier, que ouvimoe agora ehamar pidro Mâryaa, 
osaminava o reoem-obogiido oom uma att"neIo tio 
inteoB^ que oato eautlo um motuanto de mal eatir ; 
maa lendo ido com om Sm quo queria cooaeguir a 
todo o cuato, rotirar-B9 ou esoondar-ao pareaia-Iho 
inadmisaivol. 

Em cDoaeqooncia íumoa logo o seu partido o en- 
troa, comprimontando o padre que oorrasponden 
eom extrema frieaa. 

.—Sante-ie, eenbortdieBO Lartignee ehegenda uma 
cadeira, o eomo dii que quer oonvoraar, eonverBO- 
moa... 

—Pensai, rspliceo Mauricio, qua tinha-lho faíto 
oomproheudsr qae deaejava oxptiear ao eeqhor e aá 
ao aenhor o motivo da minha viaita.,. 

^Fei-mo somprohander, períeitauenta. 
—En tio t 
—^ntlo I 00 aereditarsi tombem ter-lhe asplioa- 

do não menoB elarameate qua o aenhor padre ora 
om amigo intimo o qao a<o tinha aegredoa para 
elle. 

—Deve enUo eoaelnir diato que o aenhor. padra 
fai parto da aooiadade doe CJaeof pergantoa Man- 
rioio com o maior aangna frio<'   . 

Adaapeito d* ena  proieoga de aapirilo habiteal, 
Vecdior eetremaeea o madoo de eara. 

Ãpodafao-aa delia om tarror immanao. > 
Lartigoai, oomproheadendo a<aa lontimooto, lo> 

■áoa logo a palavra para tranqaillit»l-o. 
^.Senhor padre, tUaaa.aliei é omoariado de Cinc4 

luüiro...     ■,,..'       '. ; .''.---."' 
^-Umanviado iuCiaeo QnUrol exilamos Ver4iert 

Ciiieo QiMro eali am Parie 1 ' 
Formnlando aita pargaotaianairoa Maorloio com 

EXTERÍOR 
EUROPA. 

Pelo paquete íVíi/ei- recebemos as seguintes 
notícias ; 

Estava a esgotar-se o período de seis raezes 
marcados para a conferencia do Oanubío sara 
que honvesso resposta definitiva por parte do 
alguns estados. 

A policia ingleza continuava a descobrir 

um» missSo qaa  era  t6  elle  qnam devia  deeem- 
penhar 1 

—Porque é-ihe impoiiível Uxil -o, 
•—Imposeivel 1 
—AbiolotaametarialmeDte,. 
^'erqoe motivo f 
^Pel9 melhor de toíoe...Julgoam porei meatnoa : 

Cinco Qu<(ri], mombro da sooiedada dos Cineo, qne 
viaji çom o nome do Joaatha* \Vild, vindo de Lon- 
dres pira Paris, eali moilo .. 

^Uorlo t repetiram Lirtignes o Verdier, tragan- 
do olharoB. 

Manrieio fes um signal afflrmativo. 
—B, eoniinunn Lirtigooa, eomo merroo ollo 1 
—Aaaattinado. 
—Aisaiiinado ! aislamou Verdier. Rile também I 

eu tinha esta oraiieotiiaonto 1 Mio biston Joanjr ! 
E o assassina ! ooalioona olle, a}>ro[imiado-ae do 
impaaiivdl Uin^'iiio por ara m.iTimsalo braseo. 

Éato oltimo tinha nos labioe um aocrieo es- 
tranho. 

Comprinentoa suosBaairameole aoa dane homese 
a raspoodea, am tem glaoiat, farino oemo orna la- 
mina da ago bem aflada : 

—O asaaaaiao... alo ea ! 
—O senhor t «tglaomraia.aa maimotempsa pra- 

leadido belga eo f*lia padre; 
—Perlei lamenta. 
—Ah I miaaravel I... 

.DJOB ravdlTOra'foram apontadea ao maaoio tempo 
para o peito do asiasiino qoa Barrin-so a aaeolhan 
oa hombroB. 

^Eaparaoi molter-ma medof pergaaloo elle. nlo 
eoatoma^oi iaso: Siimuito bom qoo alo hSo de fa- 
iar a (etieado mater-ma..'. Primairamenta, floariam 
moilo embarecadoa õom o meu eorpo', aqoi, ran da 
Oramoianti Hoiet du Paiiei Biixú, aposento an- 
maro 17... O qne fariam delia a eosio eiplioar, da 
modo plaeeival a preMnga da nmeadevor varado da 
haUa da ravdlvar t... tCaa ãlo é ad iaee.» HIa hio 
daaVroalaraa asprobratflM.da.Uignel Btiaaat, 
laetamaatalro de Araáado Dhtr*llie^ ex^baa^aaira 
an LoadN*. qoa VBl.bravainaata fa*al-aa' aalnr aa 
paaaadamaia de dona nilhfiesoadàttm. 

- —Da modo, qoè o aaahar aaU da paeãa im aaaaeà 
■egradoaI'dites Verdiar. ;■■, '..-■--■    /.v T, 

—Uan Dma! aim. Pelo aUaea'da.tadoa'nqaallaa, 

em publin os áiispaitoa ns pratica doa cismes 
commettidpa^a'uih anno 

Constava que'a .companhia do, canal de 
Suez propunhá-só' a^realuar & nbertur» da 
outro áo ládó dò actnal 

Um' nssumpto actualmente pinito interas» 
sante em Inglaterra é umá carta excesitvA- 
mente enérgica, que o papa dirigiu ao plero 
irlandez, prohibindo-lhe que toma parte n»8 
reuniues políticas é nas subsoripçOes para a 
agitação, órccommendando-lhe que fenha a 
linguagem respeitosa para oom oa dignitarioa 
do governo. 

Porém nm despacho de Berlim atQrnia 
que, apezar desta carta do pap&.'^aa snba- 
oripçííespara o fundo Parn^tl te'm continita- 
do ás portas de muitas egrejaa, em toda a 
Irlanda, accrescentaudo que os 'padres exoi> 
tavam os seus paróchianoa a contnbairem 

Ao mesmo tempo, n um meeltitg celebrado 
ha dias pelos partidários da Liga Agraria, o 
deputado Se^vton, faliando da mesma carta 
do papa, disse quo os irlandezea enviaram a 
Eoma uma deputação para expor a sua san- 
tidade o verdadeiro esiido de cousas da üha, 
aflm da que o pontittce poasa formar am iui- ^ 
zo exacto da situação do paiz 

Gomo se sabe, a carta de Roma a qne o de- 
putado se  referiu, exprobrava asperamente 
a attitude do clero na ,quest3ó da Irlanda, e.     -.'S'í 
aconselhava a conduota a seguir nás qúesÚo! : ' 
politicas. ■ -...!.. í.'...vi-.:-. ..-■.-■■ 

Lisboa, 25 de fiáio. 

Oonforme o telegrarama, os reis dá Por^- 
fal aahiram effectívãmente de Lisboa.nó dia 

1 do corrente, em direcção á HeÁJpanha, 
partindo o comboio real da gar» do Norte.pQr 
volta das quatro horas e meia da tarde.- 

El-Reí D. Fernando, os infantes D. Augus- 
to e D. Affonso, o príncipe real, aiictoridadea 
civis o militares, pares do reino, deputados, 
funccionarios públicos e altos dignitários^ 
foram á estação despedir-se de suas magea- 
tades. 

No mesmo comboio partiram com snas ma- 
gestades os ministros Fontes Pereira da Mello 
e Antonio de Serpa, e as numerosas comiti- 
vas do sr. D. Luiz e da era. D. Maria Pia. 

O programma doa festejos em Madrid em 
o seguinte: / 

No dia 22, á tardo, devem phegar snas 
magestades e a sua comitiva. A' noite haverá 
jantar de família e concerto no pálacie real 
de Madrid. 

Dia 33, de uma ás 3 horas da tarde, a r»> 
vista militar, e á noite jantar de gala. 

Dia 24, expedição a Aranjuez; à noite re- 
cita oflerecida aos jornalistas portuguezea no 
Thealro llespan/iol. 

Dia 25, corridas de cavallos; á noite, reci- 
ta de gala no theatro real. 

Dia 26, expedição a Toledo, 
Dia 27, abertura da exposição de minério e 

horticultura ; concerto nos jardins do Bom 
Hetiro o baile no paço. 

Dia 28, para descanço das famílias reaea ; 
banquete no palácio da presidência, entre 
ministros e outros altos dignitários das duas 
nações. 

Dia  29,  matinóe particular, offorecida a 
suas magestades. 

Madrid, 22 de Maio, ás 5 horas e 30 mi- 
nutos da tarde.—Chegaram suas magestades, 
verificando-se tudo conforme o programma. 
Muita animação, janellas com colchas. Eata 
noite illuminam os edifícios públicos. 

Madrid, 22, á tarde.—A multidão acolhen 
os reis com demonstrações de respeito em 
todo o trajecto até o palácio. Era dificil o 
transito pelas ruas. Os reis da Portugal, qne 
iam na carroagem com D. Affonso XII, mos- 
trava m-sa satisfeitos. 

A rainha de Hespanha e as infantas foram 
á estaçüo. Os personagens portuguezea osten- 
taiam as condecorações hespauholas, e oa 
hespanhoes as portuguezas. 

A rainha de Hespanha .trajava de azul ea 
de Portugal de encarnado. Ao passarem pela 
Puorta dei Sol, as aguas da fonte foram ele- 
vadas á maior altura. 

O «circulo  militar Espanh»!», dará uma 

■'. y 
-:- "fi 

,.j:- 

3 

A. ealma oa antea o aatoiDismo levado ati a impa- 
danaia deste moro qne apenas oontava vinta • oiaso 
annoB, espantou Lartignea, S 

—E veio matter-M «in noiiaa mteal dina Su« 
em tom de amaeca. 

—Sam hesitar.•■ reipondea Maorislo. Sim aaDlioft 
matti-ma aae anat mios eom' plena oonflanpt, Mrtt 
de qoa noa bavamoa de entender parfeitanantat* a 
prova de que eu tinha raato aeaim paasaade, é «• 
os sonharei aatlo dispostoa a oavir-mé 0 ÚDlta da* 
aejoBos de interrogar-ma. E* a aturai. IQnaramaabar 
do qne notas praoioaae era portador o aaviade da 
Miguel Brémont. .   ; .-     , 

Brevemente tratiramoa disso, maa permitiam). 
primeiramanto, quaihae falta nm poaeo daaeiaa 
qaa eomeoe por nm laKareommDm,ona é tada'aaaa-' 
lo ha no mnndo de mais earo: 

O homem no oomefo da sua ^da; «atá Mlloaada 
entra dooe eaoiiohot—o do vieio a « da vlrlnda I.'. 

Tem «o feito dieso pintarai, baisea ralavaa • afá^ 
logoal ff ama ehapa, ma« ao fondo i verdade.   B'' 
prasiso oBoolher a dspoie de esaolher  ir aer iiaut'. 
sem haaitar. .        ^^. 

Voa falUr da mim ;    ■   '    ■..■■.■--■,■■■■;.■■,;■.;■■■■■■■-' 
Tendo vindo ao mando, lan aabor ■•■ airie >!•■'' 

eomo, porqne tiveram a aiadãlima aaidada'it' 
guardar -> aegredo do mea naaeiiaaato. - M «laada 
por ama mulher iqaal fní aalrafaa per Hlaka ala 
deaeanhaeida.  ■ ■-;,"'■'' 

Bua nalhar,|asaaaaa, qáatiaha aaajuia 4Úla' 
daflihoa lagit[mea,^:iratw do bastardaaãtnah»' 

lapanaanba-. 
.... .-«uTpadUtar. 

Oraaa alo liaba aaalaaataa.-..''.' 
Quando Siseta áaÉoa^. lavar>a-m panaaalla^ 

gio : ahillquai Bté~a tdada da TÍ>l*'jiBHa.'V'.<-'''::' 
Cemriaeodopaaaar.raaaaa opiaila fir■■'n^ 

bola, aoa obrigada adUarqaa! aaoaaa.'tMaa^aa' 
 i-.-iiij—'-■*-r^^ilrn irliw - -_•   ' 
FisbrittaaUa aatadea. oucteadaalri 

■feadqalri virlnJa, iea« faito«<*a «aanli. 
pacqaat Müda q«á<paaMl'4*'lattaaU':< 
—nia, oa mane' iaatíaetoã vlataiaa iliwiiTiiii 

.■■-, -.f■.■-.;y.t: 

:■■> '■■■'^ 

■ ':''.,V..v5í 
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/ «velada».om,'honr[i doa militaras portuguo- 
'' zos quo eativeraih'om Madrid.    _ 

. Numerosos liòmana du luttrás o jornalistas 
. estão iuBcriptos para offjrecar o baiiíiuuta aos 

.reproseataatos da impreaaa portugauza.» 
—Quasi todos os joraaos do Lisboa o do 

Porto, e mesmo das províncias, mandaram 
represoQtantes a Madrid, para assistiram aos 
festejos.   , 

Entre os joroalistas portuguezes, alguns 
muito notáveis, foi tarabam Pinheiro Cba- 
gas ; Raphael Bordallo á ultima hora nSo 
pfide partir. 

—Telegramraas da Madrid dizem quo é 
enorme alli a concorrência do forasteiros. 
Com effeito, só de Portugal têm ido para 
terras'de Hcspanha   verdadeiras miillidOea, 
Sorque tambam a companhia dos caminhos 

e ferro do laste teve a habilidí^u rendosa 
de estabelecer passagoas a preços baratíssi- 
mos, e houve um comboio especial, paio 
qua! a passagem era quasi de graça ; um 
cumulo de barateza nunca visto ! 

Depois da partida de suas magestades, o 
príncipe D. Carlos foi ao arsenal da mari- 
nha, onde entrou Da carroagem real, a, se- 
guindo pelo atterro até Sautos, desceu pela 
rua da Esperança e entrou na rua de SSo 
Bento, ora direoçio ás cortas, onde o espo- 
rava uma grande commissão p^irlaraentar, 
composta da numerosos pares do reino e de- 
putados. 

Sua alteza real era acompanhado pelosr. 
infanta D, Augusto, commaadante da bri- 
gada da cavallaria, que exercia as funcçSes 
de cottdeatavel, conforme o programma olfl- 
cial, e que» depois da partida de suas ma- 
jestades, esperou a alteza real cora toda a 
brigada no Terreiro do Paço, fazendo-lhe 
ao passar a continência do estylo, 

O throno era formado de oito degraus e 
ocoupava o centro da sala. Estava coberto 
de reps carmesim. Sobre o throno havia 
um outro degrau ou estrado mais pequeno, 

.ê sobre elle duas cadeiras, n'uraa das quaes 
se sentou o regente. 

O rei Jeo  o discnrso  do estylo—e 
rou-se com as mesmas formalidades. 

ãa. 

reti- 

HISPA.IWO-AMERICA. 
iRepublIca Argentina 

Occupa muito a atíuuçio publica bona- 
rense a reiníagraçio dos militares que tive- 
ram baixa por quastOea politicas. 

O dr, Irigoyeo está muito desgostoso com 
esta questão. 

—Foram assassinados, pelos índios Tobas, 
03 tenentes Olmos e Aguiar, 

A catastrophe deu-se n'ura combate trava- 
do entro as forças do coronel ürlbu e aquel- 
les Índios. 

—Buenos-Ayres, no dia 31, esteve envolta 
era uma neblina tão espessa, qua causou 
geral admiração. 

A's 4 horas da tardo a cerração ção dei- 
xava vêr a dez varas de distancia. Não sa 
distinguiam as casas e os combustores de 
gaz, tristes a opacos, pareciam envolvidos 
em multíplices cobertas de vidros enfumados. 

—A municipalidade de Buenos-Ayres ga- 
nhou a questão que mantinha sobre a pro- 
priedade do theatro Colou. 

—Foi roubado o cartório do escrlviío Al- 
mada, avaliando-sa 03 prejuízos em papeis de 
credito, em mais de cem contos de réis, que 
já foram encontrados, sondo presos os escre- 
ventes do mesmo cartório, autores ds roubo. 

—No Congresso está sendo discutida a pro- 
posta dos srs. Donsel y Ca, para a construc- 
çâoda um caminho de ferro, que partindo 
da margem esquerda do rio Paraná, em 
frente á cidade do Corrientes, atravesso o 
graa Chaco, seguindo o curso do rio Barme- 
jo ató ás fronteiras da Bolívia, passando por 
Oran. 

—Durante os últimos dias a. varíola tem 
diminuído consideravelmente, havendo no dia 
1 somente 3 casos novos. 

—Assegura-se em alguns círculos que dado 
O caso de agitar-so nas camarás brazileiras, 
durante o ministério Lafayette, a questão 
daa MiaaSes, seguiria ímmedíatamenta para o 
Rio de Janeiro, o ministro do interior, na 
qualidade de enviado extraordinário. 

Torna-se a fallar, com insistência, na cons- 
trucçao do grande porto de Buenos-Ayres, no 
qual sa gaatarSo, segundo o orçamento, cra- 
ca de cem mil contos. 

mobiiuaiis, tem aajpafodes nobartas do diísras o ragos, por íaa proonra-lor, padiodo snttaga da tod» aaorrid» na franta a praio, doiioa-i p^asir ji 
pintura» immorftBB. I quantia, vutada no orçameulo p«ra a oídèi da lofla-   prtuinio ao posto do voacsdor. .,  -   j _ 

ma vilU.—Ao ilisaouro urovinaiil para iofonuar. Esta   corrida    fji   anaullada,   realituiaao-BB  as 
"   - - -     ..- j 1    .1.. —jj™   poaloa-aos aposladorea; ma», amquaoto aal» aasi- 

Eüa nüa era oonhoEida pela povo, hoQVO grsiiJa gri- 
taria o mesma sarilho, sanio naoesBariaaintervBn- 
g&Q da pòliãia. 

O.Israairo premio foi ganho por Ifl, em 118 fls- 
gUTxdoff, dando 51(530 para cada poulo. 

Pretoria cbegou 001 secundo lagar. 
Douro, o predilaoto dosta corrida, psr tar arra- 

boQtado uma das radaaa, ohagou om  ultinio_ lagar. 
Para o quarto parao aó aa apraaaalou o Itujnoano, 

quo percorreu a raia. 
O quinto paraa foi disputado por Matpocoa, PlOia- 

da». Emilio 2» a Bolívar. 
Malpoina VDQCCU oa asna competidoras, pereor- 

rondo Bin 135 .i=iíundOfl oa 2,000- matraa, qua era a 
Hxtanaio da e.irrida. Bolivar chegou em aagundo 
iogar, Eaudo a pouto da 2t$Q0O, 

O premio do sfxto e ultimo páreo foi disputado 
íámenta per Traviatu o Africa, tendo daíiado do 
corrar Law-Suit e Priuaipa   Albarto. 

Traviati chegou em rrimairo logar, porém a di- 
reoloria do Jookay Club raandiu annnllar eala cor- 
rida a raalituir aa poutea de ambos oa aDimaos. 

Esta decisSo   foi bem aceita   Dor toiliia, tanto por 

pinturas immor 
« A FaaulJada DSO poaana para os actos a examoa 

08 nacassartoa nttacilios: tudo f.lta-lha, meias, 
cadeiraa, tinteiroa, ate , etc. 

'«.O que fica escripto á abiolutíkmanta sam eia- 
garacSo. > 

Ouraate a siluBvIo oonaervadora, o ãoedo dirai- 
t.ir da Faculdade—Piras da Motti -obteve poi' di- 
versas vozds griladas aummia p.ira reoonitruir ama 
parte áo ediQcio. E um dos minietroa do impario 
cl'a4U9lla aituaçfio mind«ra laraotaraplaata a (Atar 
orfsoiaiitii paia a completa racc>astru:sIo de todo 
o ediQcio. 

ti'asti! situação, porem aüo ha abundância da 
diatiairo pira aa obrai ^ublicis 'deatJ província, 
nem migalhas para os mais urgaatea concertos dui 
velhoB ediãoio#. 

Ealralaato'a randt geral da província tem aag- 
montado extraordinariamente. 

Só a alfandega de S ,alaa. nastis ultimas 9 días, 
arrecadou para o e~tado 35S^9Jjjâól '. 

No Jiü 9—1O3 0I5Í00O ! 
Com a reforma da Faculdaia da Medicina, inclu- 

aiva malhorameotos maturiaea, o governo tdm ^om- 
promatiido o Iha^ouro em ^eroa da ÜOO cootoa [ 

Maa B3 Faouldades de Melicina fancoicoam no 
Rio de J.ineiro e tiabia a a Faculdaia de Direito 
mais neceisilada de auxilioi funiiona n.i capilal da 
proTiQcia de S. Paulo. 

Por que o ar. Vioaale Mamede e outro» libsraes 
indueutea no partido n3o exigem doa sem amigna 
rapreaenlantaa da província o cumprimanlo doa 
compromissos que tomaram perante a eUitor.ido ? 

Ou elles uãs tiatam do< intarnssas Ja provLsaia 
ou o goveroe aí i I bes   d.i—con^iderscSo slguma. 

Oa deputados parnsmbucaaoi obtiveram, .ilom 
dei.utraa quaatína par^ as obras pubjicas d'aquella 
proviucia, 4ü0 contos, que fornia upphcad^^a na 
üooalrücçSo do uma punt.^ ca cidade do   Racifa I 

S3a axtraordiuariai iia quantias despendidsa por 
couta dl) estado em diveraat pri>vÍDCÍai com obr.is 
publicas BUlD:iaa<l«9 ou nSo  pelo parlamento. 

A província de ~. Paulj lem aldo nauta situa^ãa. 
□ao 6Ú excluída do ortfamantj, cjmo tnobara d* 
larga distribuiuSo das VO:UíI gsr.iea doa dlvaraos 
miniatarioB. 

E os daputidos Hbsraes da prjviucia aãi oa mais 
tégos apoitidores ds todos os iniiislori-is ! 

JURY 
Compareceram  hoiitem  iio tribunal só 18 

jurados. 
Ficaram dispensados da sessão os senhores: 
Dr. Antonio P. do Rego Fruitas, 
Dr. Antonio Cândido líodriguBs. 
José «aria da Silva Portílho. 
Incorreram  na multado ^0$ cada um dos 

jurados que nâo justificaram  as   suas faltas. 
Procedeu-se ao   sorteio do liO jurados da 

urna supplementar. 

Do rannioipio di Conceição dos Ouarulhos recobe- 
moB boutom a «eguiate communicaçSo: 

( A camará municipal nSo pãle funccionar boje 
por falia de nomero. Deixaram da comparecer o 
digno preaidante e maia deus vereadores. Preten- 
dia-se renovar os aacanudalos para ea cotxaeguir a 
demiaslo do Ssial victima do ei-subdalegado fs- 
quiala da Penha. Ainda uma vez falhou o plano da 
allian^a feita depois do faDacimento da vigário Vai 
ladfio. 

< O criminoso ei-anbdalegado acjui apresentou -aa. 
( Viria cabalar 1* 

TELEGRAPA 
. ParlSs O (Io aTunho. 

Os condemnados de Montceau-les-Mines 
foram amnistiados. 

Liondlrest O de Juaho. 
O assassino Kelly, um doa actores do dra- 

ma do Phcenix Park, acaba de ser executado. 

Alexandria, O de Junho. 
Suleiman,   principal   chefe das quadrilhas 

3ue pilharam  Alexandria durante as desor- 
ens  que alli sa   deram e instigador do mor- 

ticínio dos auropei^B, foi enforcado. 

MfÉBeo;«v, o de «Hualio. 
Aca^ram as brilhantes festas que aqui se 

fizeram por occasiSo do coroamento do czar. 
Retiraram-se os estrangeiros qne vieram 
para tal fim, e a cidade toma pouco a pouco 
o seu aspecto! normal. 
'   SS. 'MM. o czar e a Czaríiia partiram já 

■ par» Peterlioff., . 
{Agencia Havas. 

BOLETIH DO DIA 

'll*MrI»t-aMHFeBaldad*d«IHnltoda, S. Panloa 
S'^S':^.- «anoÚMM. famMivMiB «■ aB*'>Up(mataeI«da 

' BdUleló da l^aienldade d» Direito 
O«. ir. yisMto Ifanad», Inta labstilota d» 

FMBllad* d» iHrrit* • nmbro do pwtilo llb«nj, 
MNM tar.fMript*.* Xmuria 'Ae«d*miea ean « 
MBMaMt«;fu d* wb«nr'•; pNMdiaaHto dM 

.MWMmÚfimariMM podar.     :.''-..' 
Ji pakllMaM B upttnló  Mbia  « auiu Una; 

,ki^ traaMrayãr»aM*'Mri{at« trMka aabra 
aatU* da ãdilaio aa 4á« faawieu aqwUa PMOU 

—Dh'commÍ4hão oucarrogada daa obras   da eadea 
. villi da ladaiatuba, pedindo entrega da iguanlia 

votada na lai do orçamento.—Idam,  idam. 
■-Da NiQcliu do S. Qúeiroii^BOmo procuraior dcs 

immigrantaa amprcgddoa na lavoura de tu& fazenda 
de ilaguarandj, pediadu pagamento^da auxilio i^no a 
lei ooncaia.—Idnml ideai. 

—Da Maria Luiia Rodrigues, (3' despacho), —Como 
requor. 

Do Franoiflco Hnrgas de Oliveira, praça do corpo 
policial pedindo sua baixa.—Idem. : 

—Da Jo.>quim Dias do Toledo, aolicitador da fn- 
zaada provinoial, psdindo doit'j mozes da licença. 
—Concedo oom deacaiilo da quinta parte do orde- 
a^ido. 

Organisou-sü na Bahia uma companhia de 
pesca, com o capital du cem uoiílos. 

Em Santiago do Chile, refere uma Iblim, os 
iionds iiSo tem coiiduccores. As companhias 
descobriram que, para seus interesses a p.ira 
os dos pasaag.;iros ora muito mais proveito so 
tci- condutoras, e fizeram a   .substituiçiío. 

A GaieM 0//Í5Jiií, da Itili», publica um deireto 
do rei inalituiado uma uie lul^i o:ii lainbranv^ da 
unidade italiana. 

.\ medalha ssrú de prata CIE» ti orfl^io do rei em 
DIU lado. o, no outra, a lo^eaJa : Ünílà d'ltalia 
i848-^ta70. Sjrá crazidu do lado eaquerdo, preai 
a uma tlta com aa corOaa da bm Jeira nacioua I ita- 
liana : verda, branco a vermulhu. 

Serile authoriaadoa a uzir da medalha todos que 
provaram ter tomado parta em alguma das guerras 
da indeuendancia a d^ uoidada da Italia, em 184B, 
1H49, 1>J59, IHQa, IdSl lãOS e 1870, uaa oampinUas 
do Orieote nos aaous ISãõ -1659, na eipediglo da 
Sapri om 1857 a na do -iyo ninyi-ío em ÍS37. 

ante 
' Incêndio 

Refere a Gazeta,   da   I^ovoicaba   do 
hontem: 

« Na colónia da fazendi denominada Mon- 
te-Serrat, eatre as eatagões da Itupava e 
Quilombo, na liiilia Ituaiia, no dia 6 do cor- 
rentü, as õ horas dii tai'de, segundo infor- 
raam-nos,deu-Sd um iiorrivel, incêndio que 
reduziu a cinzas o madeiramento de dez casas 
de habitagüo de colonos. 

« O nosso ínformaato, que viajava polo 
trem para esta cidade, diz-nos que ura hor- 
rivel o espectáculo que apresentavam as pe- 
quenas casas ardendo em chammas, a os po- 
bres moradores afflintos por salvar os trastes 
de dentro, o que ao todo  não  conseguiram.» 

CouHEis tia egreja 
Da um nosso aasigauate recsDemoa boutem o se- 

guinte : 
« A noticia dada peio Tàalior e tranacripta no sen 

conceituado jornal sobre o optado da roEiTaçâo Om 
qua ae acha a Si, de^-mo o:aasi3o de communicar a 
v. o qua se aegue : 

« O rsvdm. couago Cirloa A. Oaasiilves Baujamim 
e^tá sctuaimentQ OOIDO vigaria da Caaa Braaca ; o 
revdm. conogo Bicudo, oura collado da Sá, esli ainda 
em Jacarahy. 

< Exerce ha um mez, pele miino.i. o cargo da cura 
intsriuo oravdm. cunago Paulino üenjamim, o não 
vimos nos Bxpedieutes do bispado a aua proviaSn 
para cura interino. 

« O que ha a respeito de cura da Sé I... o rsvdm 
Bicudo aceita cu nSo  o curato l * 

Tendo a camará municipal desta cidadu of- 

âciado ao governo da provincia pedindo auto- 
rlsaíão para mandar demolir a escadaria do 
edilícío do Seminário das Educandas, alargan- 

do-se naquelle ponto arua em que se acha 
situado aquclle ediücío, O vice-presidente res- 
pondeu concedendo a autorisaçâo. 

O ministério da agricultura denlarou ao diractor 
da estrada da ferro D. Pedra II, em resposta a um 
officio que lha foi enviado pelo mesmo director, qua 
ó intuito do governa dar ás obras do prulongamento 
daqnella estrada e ramal de Ouro Preto todo o im- 
pulso eompativel com as ^forjas do oredito pars 
aqnells fim votado. 

Podara I Est£ oom a pasta ãn agriaultura um de- 
pQtndo mineiro. 

A provincia de S. Faulo ai quiser ter maia es- 
tradas de ferro qne as ftt» • saa cnsta eomo até 
agora. 

Mai, em compenaa;Ea tem a honrada sar rspre- 
sentada no parlamento por gante qua vala am tha- 
sonro de eloquência parlamentar e prantigio poli- 
ticos. 

Si esta ganta ainda nSo consagniu do govarno ge- 
ral alguma cousa para eata provincia a razSo é aim- 
ptei—B porque n3a deaejam vel-a paaaar por neces 
aitada, mendiga. SimpUs quealSo de amor de pro- 
vincia ou da feliz independência. 

A propoaito: Jl chegariam aqoellaa vinte ccn- 
toa de rail para a contiauagSo das obras de palá- 
cio F 

Parece-nos esta noticia—doa taes vinte contos— 
ft mesma historia dos pasteis do finado poeta Mars- 
nhaaaa. O ir. visconde de Itú ha da veL-oi—os taai 
vi a te contes—por um o ou Ia. 

O vapor Doíawente, diz a Folha Noun, 
sahido do Rio de Janeiro a 26 do mez passa- 
do, levou para Montovidèo lUO tonneladas de 
bananas. 

«E' o maior carregamento que S6 tem feito 
desse género». 

Colona* 

Oi oito colonos oanariaaos, prasos am virtude da 
uma pnuloris do jaii de pu do 2* diitriatc dt Ni- 
tharoy, 08 qnaaa haviam requerido fiaitai-^zBrput, 
B> Hita-faira puwd*t ao juíi da direito da pri' 
maiia vari, foram wilta*, hoatemi poii o. maimo 
Juii coneadea-lhai a ordem roquarida. 

Quar o jaii^ qaer o ajvogado doi locadores lataF- 
poMram reeorao para o tribonal da Rataclo d» son- 
oaailo da ardam de habiai-eorpui. 

Conata-BOi qua a advogado doa colanoi vae nqn^ 
lar Mganda habtM-carpui a favor doa ontroi praaai 
na dU 10. 

R«qnaerlnieatoade«pacliadf>H pela 
pr^aldencla ' 

; ^J-''/■i-r-       '.■.■■1 ■ -8 VBtutm» -'" -■' .■-..." 
ba.Faaatião (praia •'ascravoi' padind»   aapla 

i» aaa proea-ao.—Aa dr. jaii da diraits da aomarea 
paráattaadar.' 
.t^^DePraBcíaco Elias Prattat,  praça de eerpa ^- 
lioial padinda laa baixa.^Aa coronal coiaBiBdaala 
de oorpe par» iattormsr. 

—Da BrMilina KraBeiíeada Cantai  padinda qua 
ÜÜÁA. ^l2r^i>u» n     "j" doaligado do iaatilBlo o aaa fllka.—Ao diracCar 

MMB iatariM. alo. nsaa ••i'"TV;íi.iii.„_!i.-a™.i. u.iiri-,U.«.;úi.'.,t» 

Club   OymuRStlco     Portuguez 
Reunio-Sü.no idomingo.em assembléa )j«rai 

extraordinária, este club para o Sm de tra- 
tar de negócios urgentes. Foi apresentado 
pelo sr. vícu-presidünte ura relatório sobre 
o estado actual da sociedade. Resolveu a as- 
sembléa coiicedur a demissão pedida pelos 
srs. António da Costa Moreira, Luiz Aug-us- 
to Barroso, Samuel do Araújo, o Santos So- 
brinho dos cargos de presidente, 1° o 3° se- 
cretários, e 2° thüaoureiro', sondo eleitos.em 
substituição,os srs. José Dias da Cruz Junior, 
para presidente, Julio da Conceição Itastos, 
e Antonio Dutra da Silva para 1° o 2° se- 
cretários, Joaquim José da Silva Neiva e 
Costa Junior para 1° e 2° thosoureiros. 

Foi concadida a Igoacio Mariano de Souza  a exo'^ 
NaraçUo. que pedio do cargo   de delegada   de polici'- 
do termo  de Cajorú, a nomeado para anbstitail-o 
dr. Ermeliado Teixeira da Mott*. 

Seguiu hoje para a corte com destino á 
Europa, aonde vae fixar a sua residência, 
Mmo. Bernard, ex-chefe da importante casa 
de modas desta capital Mme. Viuva Bernard 
SiC. 

A casa comraercial contínua com a firma 
— L. Cahen. 

Foram anla-hontam muitadaa 17 con d nato res de 
carroças, por ae acharem com as meemaa fdra doa 
pontes. Aa multas importaram em ITOfOOO e fo- 
ram romottidas a camará municipaí. 

Aliniinncli I..ll,toi-ai-lo 
O ar, Joaá Miria Lisboa doliberoa continuar a 

publicação do aau intareasaute alm^naeh litter-ario, 
e nesse intuito dirigio cartas pedindo a pesaaaa ha- 
bilitadas alguns escriptoa sobro assumptos prnlis- 
las. 

O patriótico pensamento do sr. Lisboa, & quem a 
província Ji dava a pabiicidada de importantes tra- 
balhOH litterarios. nSo deixari certamente, da ma- 
rec.ír toda a ooadjavaclo por parta dos homens da 
letras. 

Orando deaordem 
Ha madrogada da hontem, aa rua da Gloria 

den-sB um* graada desordem, na oasa ds Lniia 
Moela. 

O orbano Aatonio Martins dos Santns eslava de 
goarda naquelle poito, a de repanle foi agitredído 
por a«iB italianos qua sihiram da oasa jl man- 
aionads, 

O goarda pdda defeadar-sa dos lan* aggreiíorH 
efftfotaando a priílo de trsa delias. 

Comparacsado BO lugar da dasordam o guarda ur- 
bano C& vale anti, foi por outros italianas, qua as 
sBhavam na masmi e*sa, tambeea aggradido ; a ati- 
rado ao ehio, raiabs divarsos fsrlmaatos aa eabaga 
a braço, ilaando eom a mio direita toda qneimsda, 
por taraegurado BO ravélver da. am'doa italianas 
i]B8BdD «ate dispara sobra alia laia tiros. 

A policia eanparaoaBdo alada am lampo pAla 
praadsr oito do* torbnleatos avadtnda-ia oaltoa. 

Mneia foi raeolhlda l astagla ««Btral. -.. 

BPORT 
'.  Prado Plaminenae . '. 

ttíOaseta d* Kotícitai 
. Era aamsToia a eonaarraaeia da pavo hoatain,' BO 

Prado Plominsnsa, para assistir á aagoBda eorrida 
deata anae, qce promittia ar magailea, i vista do 
programiaa. 

lafaliamante, parem, a maior dacanelo aguarda- 
va » tMoa qaa tiraram anUidéada lair.-' 
..Para prava do qna diiamos. ahi vai e'raaaltada 

doa paraoa, tal qual eoaó-aa dnaa; 
.^Pará » prloáiro pareaaabavaà-MÍBs«riplos sia- 
eo aaimaa*; ato pnoaio foi n«ha por-Law-Sált, 
*nil41<acnndft*.d»ádo20|KSpa»eada'péala. :.'> 
; llaáhMO eh««a aa ãa«a>d» IsfW, toada dtfvi. 
da.da eorrar Priaeips Albar(a;;,"--^.'-v,-/. ■'.■ ;<-^ 
. O artaio d* ãsaada paMo fel ibpa'Mo parlBaY* 
BlaUai VUMm •íKutnüi*; ãu Mkaa;'pòr'dira-' 

aceita   por todiia, tanto po 
pela   Traviata  como pelo. Bquallee qu» apostavam 

que apostavam pela Africa, pois aendoesta um ani- 
luat superior ao «atro, sú por coneenteneia prètiia 
poderia perder. 

A's 4 1/2 horas da tardo estavam" terminadas as 
corridas, que, póde-se dizer, limitaram-se a três 
páreos. 

Por intermédio do sr. Levy racabamos o n. 1? da 
Li Ameriüa ilfuiiciií, jornal illustrado com boas 
gra vurati O meuaalmaata publicado em Ne^-York. 

E' escripto am heapanhol. 
O sr. Lsvy receba aasignatariia—ftOOO por anno. 
Agradecemos. 

DE OMIVIBKJS   HEBCS 

A. compunhlu Ferrari em 
B u ea os-.JV y r o «t 

Depois de ter dado conta das pegas que aervlram 
daestréa: a companhia da opera, em Buenos-Ayres 
e julgado oa artistas, lonvaado-os e critioando-os, 
El mjiado ariistiüo, jornal a.spacial ile theatros e 
musica, cujos juiiOB são sempre aaaignaladas pela 
Hua imparcialidade, acaba o artigo aextea ter- 
mos : 

«E já que, exceptuando o tenor, M. Cardinalli e 
Mile Fobretrom, conheoemos toJos os artistas que 
se DCS prometteu para eata estagBo, ser-aos-í par- 
mittido emittir no8«a opiaiSo sobre a própria di- 
recfSo. 

A companhia peseao ama só artista diprfmo car- 
lello, mme. Fnrni-Oerinano, o qua equivale dizer 
que ella DSO noa apreaenlou, como eaperavimos 
nm grepo de cantores, fi^rmando um conjuncto psf- 
feito e altamente artistic:!, como o eiige o grau de 
conhecimento artístico attingido pelo nosso pu- 
blica, e eó assim poderia substituir as eilrallas doa 
anuoB precedente*. 

Temon Bpplandido, com tolas BB nanaas farças, a 
dáa desta reforma, que elevaria nosso primeiro 

palco á altura das bons theatres do velho mundo, 
onda ao cultiva a arte o nffo os cantaras. 

Crual deEÍllusSo! Ficamos sem eslmllai, a nio noa 
oram a i.rte. Isto, porám, não impede a dirac;;3D, 
continuar a  vender   sua meroadoria por alto prego 

A verdade noa obriga a dizer qua o numero doa 
compraduraa tem diminaido conaidaravelmente.a 

(Traduzido do Le Messagir da Bréiil.) 
■ 

■ * 

Um oura de uma atdea de Franga, eiigio da cada 
um dos sees paronhianos, oRertas para a egreja, de- 
clarando que ora este o único mele de resgatares 
pecados. 

Uma mulher que nlo possuía sanSo um gato, le- 
vou-o no dia aagointe ao  cura. 

—Sr. cura, disso olla, aqai aatá.o meu gato, é de 
boa rft;a, ella acabara com os ratis dicgrcjas. 

Ura marido, que muJto oonSava na fidelidade de 
sca cara metade, dizia-lha um dia a propósito da 
immoralidade da terra. 

—Eu ad oonhego um único marido, que n3o á en- 
ganado pola mulher, e ease marido sou... 

A mulher interrompendo-o : < paia eu nSo conhe- 
ço nenhum.> 

Festas moito intereasanteB sa preparam em Er- 
furt (AUemanha) Trata-sa do iW> anaivarsario do 
nascimento de Luthero, que celabrar-se-i no pro- 
ximo mei da Novembro da diversos modos, e pria- 
eipalmente por uma oihibi^So do quadros vivos, 
ropreaautando Os factos principaes da vida do re- 
formador. Ho mez do Agosto haverá uma prelimi- 
nar, sob a forma da prociaallo histórica, repressn- 
lando a racepgSo feita a Lutharo pelos cidadlos e 
universidade da Erfart, quando alie foi de Weimar 
para Worms. 

(Trad, da L'Indspendence') 

Meteorologlu 
ObservagSas feitas pela comiianhia Cantareira a 

B^gotoa no dia 10 de Junho de 18B3. 
Latitude 23= 3i' 58" S. LoBgitndB 40» 63'.-dS" 

oésta da Oreewich Altura acima do praamiir, do 
Uarorastro i;,3B3 pés, a do Pluviometro 237,5 fia. 

(O Barómetro ó registrado am polegadas ingleias 
a decimaes, o Tbermomatro em grtus a decimaei 
Fahranheit). 

TUlllHOM. 

g Ba 

9 h. m, 27.783    67.0 
9 h. n. 27.805    71.0 

Maxima do dia, S.S 
Uinima da noite, SS.l 
Radiagto terrestre, 47,8 
Chuva 0,00 pol. 
Estado do ctn ás S h m , 10 Str & Nimbna 

>     >     >  aGh. 11.,  II) Str & Cir, Com. 
Vanto is 9 h. m. forga 3, Dirso. NB. 

*     > 9 h, a , nullo. 

It s a 
3J« 

o. 

d 
H 

1° 
60.0 mjn ,G1& GB.8 
61 .í> EH).» .4^3 58.4 
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A vlacAo Teri-ea na  capital ,do 
Braall ' ' 

O ssrvigo da traniporlea de passageiros aa mnai- 
eipie da eidale do Rio da Janiiro nada delia hoja a 
desejar. 

Ctenbnma oidade na Horopa a Estadas Unldoa i 
mais bam aarvída a por aaisniodieoa praças;^ 

A introdacgSo do fairo-aarril. da sjratamaana- 
ricsBo. dasanvolvaD maito os raaiot da loaonoçlo a 
ati dan BOVOI habito* á pápolagCo da capital do In- 
porio. ^ -%..■" 

Aataa da ezisteaala aatro ndti dataa sárrMt t. 
qne o povo deu adenomiBafla da-^aiut,—parcoi»» 
oidir o leu apparaeaeímenta eom a amialo da an 
titolo de oredito qaa ae iatrodaria no pali, a popa* 
la«Io moíia-M naBOf, pala falta da eondneeta: 
haja,  poria,  atiini  ato  aaontoeai  aetamlnontai 
frafas aos aperfeiçoados aaioi da loeamofio dá qda 

ispla, tomoD eaarmuproportSM o moviaoBta doa 
habJtantaa do Rta de ianairo. 
, ,0 íaiid 4 Ba vardada om maio da osadacela qaa 
áa alTeraea aa habitaota do Rio da JAaairo a tada - a 
hora, opala praga mais commodapõastval; asadaa 
Hnba* dosMi carros, a da Biufogo, íaaeeiaaa dia 
• nriuaemiBtarmpflo: a am oatras, eoaa ■• da 
8. Cbristovlo a Villa labsl, paroon*:«a nãia da 
tTMkilaaatraodaataaalB par XOO ra.'aqBh'V«a^ 
oaodvanaBta barata, aa" rolaçia: a tadaa ,M aalraa 
caadiçBeatovida aqal. ■■■-iV.■"■'"."■ ; -■;■ ■"■^ 
f. Alia da graada aaaars i» eãrna dé^^alanãl, 
^oaaita^oaaa.aaa pravaapablaaa, fOkaM* da 
vafar.daaaia/aaaaer diaaadi^ laaahaa.» botaa 
f"* P«H> BSBsUpMHalè a BtiáladãEiada-IaBtira 
•aTaaaaaaiMtle.aaa •^tãi;fc..fnriMU áa 

o quo na soa maior parlo  sSo povoadas,  ha'clnoo  ! 
companhiaa prinoipsos do fto .(is, iiue sio .■ 

A Botsaical Qiríinu, a primeira quo ooraogoa a 
fanocionar om D do Outubro do 1808 n que iiorve OB 
bairros do Catlole, Larangoiras, S. Clemantu, Bota- 
fogo e Jardim Botânico. ' 

A de S. ChrietovSo, que sorvo  grande parto da ci- 
dade, -Catumby,  Engenho   Velho,   !lio   Comprida, ■. 
Andaraby, Tiiuca, Fabrica daa  Cliilaa, S. Chrislo- 
vao, Pedrngullia e Cajú^ 

A do Villa  Isabel,  quo pareorre  lambam  outra'^ 
parto da cidade nova, " eoiiimnaicM com o Engenhe 
Velho, S  Francisco  Xavi"r,   Audirahy,   Eõganho'' 
Novo  o Villa Isabel,   bairro  fondado  pola  mesma 
empresa. 

A da Carris Urbanos, quo circula dentro de toda- 
a cidado mercantil e bairi-oa proiimua, a pBa:em' 
communicagSo a eutagffo central da estrada de ferro 
U Pedro II com na ostB;33a maritimae de Niotba- 
roy, Petrópolis, ddcas, trapiches o centroa das em- 
presan de paqaena a granda navegafSo. 

A de Santa Theraza, que tem um plano incliiiado 
do tracgao a vapor a machina Üia, para dar Bccesso  - 
ao    pittorosco   o   sadio   bairro   de Santa   There- 
ZB,  onda  circulam  os  seuB bonda do Iracfflo anl-:' 
^mada. "      '_ 

Estas duas ultimaa companhias nSo da bitola 
estreita a aa trea primeiras da bitola_ larga ; sendo 
em geral os carros destas da doua aoimaan a oa da- 
quellaa de um. 

Em bairros mais distantes do osntro da eidada 
ha maia duaa pequenas emprezas de fjrro-oarril, 
qua sAo : a de Gachamby ao Eogeoho Novo, de im> 
port anciã tecunderia, qua põe em commUQioagâo 
aaiee dous povoados ; e a da Jacarépagoá, que com* 
munica esta freguezia com a estagio da Caacadnra, 
da estrada ds farro O. Pedro II. 

Esta grande  via-farroa  do lüftadii também con* 
oorre, o  grandemente,   para  a locQmogão publica, 
pondo  em  comiiiunicafSo. por maio da trena eape- 
eiaes e mixtoa, que trabalham  deada aa 4 horas da . 
'manhS até Ã 1 hora da coite, as oove seguiatas aa- . 
tagOes, que sGo outros tautoii oentroa da populafllo: 
S. Cbristovao. S. Franclaoe Xavier, Riashuelo, En< 
eenho Novo, Todos oa Santos,   Engenho do Daatro, 
Piedade, Caasadura e Sapapemba. 
. O   movimento  da passageiros o anuo passado, em 
todas  assas linhas, apresoata a eeguiate curiosa e 
inteceisaate estatística : 

Passageiros 
Companhia Botanical Garden. 
Dita de SIo Cliristavao. ■ ■ 
Dita de Villa Inabal. . . . 
Dita de Carris Urbanas. . . 
Dita do Santa Thoroza . . , 
Dita da Jasarepagol.    .    .    . 

8 845.D20 
9.312 751 
3 577 070 

10.811.873 
b41 181 
tus 755 

33 197 558 
Pola estrada do ferro D. Podro II   ... 150 :í20 

33.353.776 
A  media  do prego das passagens, tanto nas em- 

prezsn particuiarea como da esti'sda de fofro D. Pe* 
dro II, i da 150 róis por paxRH^riim, rnaia ou manos, 
D que di om resultado de 5.0^3:03G$40I). 

Cüiurfo Official). 

I^yceu de Artom   e OflIcIot« 
Funceionam hojo, das 6 aü 9 horas da uoitOi ai 

aeguiates ai:Ia!i : 
Cursa íiriwiuriü, das 7 fia 9, profeesoias oaars. 

Franzen e loaé Maria  Diniz. 
Geometria, daa 7 is 8, professor O ar. dr. 

Ricardo Afrado de Modina. 
Ariíhoieii^a, das 8 âs 9, <<rorã9.sor o sr. dr. Vi- 

ceots Libaralino de Alboquorquo. 
Chimiaa, daa G ás 7, prafosEor o sr. dr. Panto 

Bonrroul. 
.i —f-l^it^' >4£^.- 

IUBI1C^»!>0   TtE   m.   PA.VJL.O 

QBNEROS 

Cifá  
Tonoinho    .   .    ■ 
Arroz   
Bctitinha . . . 
Batata dsoe. . . 
Farinha .... 
Dita de milhe.. . 
Feijão,    .... 
Fubá  
Milho. . . . 
Polvilho. . . . 
Gari  ..... 
Aipim  
Sal linhas . . . 
Leitaea .... 
Ovos . . . . 
Queiloa . . - . 
Chi ■  

PREÇOS 

« 
t 

7Í500 
3í;;oo 

3 
4Í0OO 
t 

1Í800 

2)240 
$ 
t 
s 

È 

t 

« 
$ 

gjOOO 
4$4<.0 
31400 
■JlãOJ 
3(8Ü[1 
5f50U 

Bjano 
8tOOO 
2I5C0 
« 
ma 
( 
íe43 
t 
< 

ÜNIDAD8S 

lada 15 kiloa 
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> SO litro* 
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> >     > 
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> >     > 

> >     > 
> >     > 

> >     » 
nm», 
um. 
dnxia. 
nm. 

o kilo 
Dia 10-7iia5 
Renda—45t!)5l 
a. Pania, 11 de Jonbg da IB83 

Caixa EcOEiQialca e Uonte  de 
8a cí curro 

O movimento do dia 11 foi o lagninta ; 
Oaiaa Sconcmiea 

76 sntradai da dcpciítos   -   .   .        3;418tIV>0 
16 retiradas   de ditca   . .   .        Ii233i000. 

Monta da Socorre 
5 amprettlmos sobro penhores   . 1551000 
Zresgat-'idi  penhorai,    ,    ,   , 47(000 

"Pelo exprogso de hontem : 
Por (iiscriitos dú íl do corrento : 
Foi dispensado o bacharel Joaô Maria do 

Araújo, do cargo de chefe de policia da pro- 
víncia de S. Pedro do Rio-Graudo do Sul, por 
assim o havor pedido. 

Foi nomeado o bacharel Antonio Arnaldo 
da Oliveira para o raferido cargo. 

NSo se realisa este mez a viagem da Suas 
Magestades a Campos, para a inauguracSo dá 
illuminação a Im eléctrica. _ ' 

Sabemos, diz o Apostolo, ter vindo um tó-> 
legramma da Europa noticiaodo o fallecimen> - 
to, na Bélgica, do distincto fla.cerdot6 paulista 
Dantas Gama, religioso da Companhia da Je- 
sus e ex-zuavo poutilicio, e qua ainda o anno 
passado aqui astave, vindo expressamento Tí> ' 
sitar sua mãi. 

Consta qua S. M. o Imperador  offereeera-'■ 
2;000$'JOO, para as despesas qua se tem  d« 
fazer com a £xposíçSo do Muaeo Pedagógico, 

Fallecera,na cidade do Rio Granda do Snl, ■ . 
Q capitalista Eufrasio Lopea de Araújo, chò*':/'. 
fa da casa Eufrasio & Comp. estabelecida >; 
naqu ella praça.   '.    '   ■       "    '    -'      ..■'-.•j't' 

UVfiE 
Ao exm. governo .'■ ;"írí:; 

PBKTKKCÃO CONTRA. DU ATTfiSTADO    , 

Yae já ser apr^eaentado ao exm. presidente 
daproTÍncia uma petiçOo ou TapT^senta^ao 
do Coronel Francisco-Diaa,Baptista, chefe do 
partido liberaldo Santa.Barbafrayo.'Rib Par- 
dp, - requerendo^ a eIèvãQ(o:'di.térmò-aqaellã 
mnnidpio, que órafitz parte dilate tehno da 
Lençoes, tarmo separado- teom ('jni« letrado : 
"^P<^a>er mais extraordtnáná tal'preten- 

^ Já quando 6 paqneno pof ôádb^òa-eapBlU de 



f^f W'i' 

oriJiiiano o asoandiilo que eatóo ae praticou , 
poi que a tal poyoaçtto nom para oapella tinha 
elumantos, eoroo até agora nao tom aenSo 
para umaj muito ruira trugu9zia. do família 

Attoiida o poder corapateute para as se- 
gui ii tos Cl rcu ms tau Cl as 

A actual villa da Santa Barbara nao tem 
território auffioioate para aar município 
Plantada & viUa, que nSo tem mau da JO 
oasu9, (casas ?; inoiusiva palhoças em um re- 
canto da fazenda do coronel Francisco Dias 
Baptista, acha-se csrcada por todos os lados 
poi fazendas de' irraao, cunhados, filhos, gen- 
ros, sobrinhos o por isso é impossível pessoas 
estranhas iram alU sa eatabelocor. Esta 
povoação... como á sabido, é composta de fa- 
;!'eiid£s dã família do coronel Francisco Dias, 
ode aeus dopendentes, seu território ô limi- 
tado pelos territórios da villa de Santa Cruz 

" do Rio.Pardo, da freguczia do Espirito Santo 
do Turvo, do S. Domingos, Lonçoes e Rio No- 
vo ; muito perto umas.d'outrasj 

Ma petição ou representação que se diíter 
levado ao oxin. presidente da província, al- 
legam os pretendentes que Santa Barbara tem 
qualificados cincoonta o tantos jurados. 

Nilo dé o governo atteat'So ao certificado 
com que pretendam provar ossa allegaçao, 
porque no certiBcado allndido foram englo- 
bados jurados da freguazia do' Espirito Santo 
O da freguozia do S. Domingos como sa hade 
provar) frogueziaa estas pertencentes a Len- 
çoes 6 «ao a Santa Barbara, -     ■■ 

Suvante doze niezes que aqui resido apenas 
se fez sais inventários naquello districto'de 
Santa Barbara e poucos arrolamentos. 

Níiotem esta villa cadeia, casa de câmara e 
nem um prédio onde possa funccioiiar o jury. 
Toda povoação, quer urbana, qvier ruatioa, 
corapEíe-so de famílias do coronel Francisco 
Dias, cora bem poucas ijxcapçiJas. que natural- 
menle serão as autoridades do desejado termo 
do fílhotes! 

Onde encontrarão pessoal desompodido que 
possa funccionar perante o jurj-, que possa oc- 
cupãr 03 cargos policiaes, juizes de paz e câ- 
mara ? 
„ E' muito edificante tal pretençSo, o tempo 
demonstrará. 

As pretengüos da ordem de que se trata, 
roalisain-ae quando os interesses dò publiuo o 
do um povo, exigem, sendo acompanhados do 
provas com os requisitos logae», e não de in- 
teresses de chefes partidários ou de famílias: 
é um attentado que os poderes públicos nSo 
devem sanccíouar. 

Ponlia o governo de quarentena tal preten- 
çSo até que se prova por documentos que fa- 
remos publicar em verdade do que deixamos 
exposto. 

pedimos entretanto que se informe o go- 
verno do illustre cidadão dr. Siqueira Casar, 
muilo insuspeito, que ha bem poucos dias alli 
esteve em Santa Barbara, pergunte aodiatinc- 
to cidadão se—Santa Barbara está no caso de 
sor freguezia, villa ou termo? 1... 

Dado de barato quo seja levada a eS'eito a 
pretençüo; de que renda viverão o tabelliSo 
e escrivão do orphSos, quem serSo as autori- 
dades ?! 

O exm. governo para saber o que è Santa 
Barliara, abi na thesouraria geral e provin- 
cial e no arohivo do governo tora documentos 
de sobra o bem frizantes. / 

Entretanto esperamos e confiamos no go* 1 
verno. ■ 

Lençacs, 6 de Juiíhoda '883. 
FRANCISCO XAVIGR DANTAS DE VASCOKCELLOS 

Gollegio S. Pedro 
Esta oollagio mudoa-BB dnru» dn S   Benlo D  49 

par»arnido Semaor  PloreEoio  81,  ouda oonti- 
nuim ■ faniíoioníp tolas ai nulas 

4—1 Dlraolor, Oaslra Laal. 

LEILÃO 
Tepça-fetra, n de Junho 

A.S 11 HORA.» 

SI Ã raa d» ImváHtris 51 A 
PELO  lüÉiE.OE:ino 

^'" '"■' - 111. 
POP eonta e ordeaa de quem 

perteneer, dos seguintes ob- 
JeotoH: 
Vma piTÜda do aimeato! 
Movaia. 
Armarinho. 

.Bebid&B. 
Uma rida sscratnriB para esoriptorio.' 

Xorça-feira, 1» de Juabo ú» 11 
'        bofaa 

51 A rua da Imperatriz 51 A 
PELO LEILOEIRO 

J. H. Silveira da MotU 

N» mesma oosaalla lart vrindido um boaito oa- 
vallo para aarro on ssUa ; uhamainoa attongío doa 
an. am ad ura g da bons a a vai los, 

Grande  armazenu 
DE      • 

acMXlOS E .MOL1IA.DOS 

Huã Mu&ícipal a. IJB  . 

EM FRENTE AO MERCADO 

GUEDES & MOUAES participara ao publi- 
co em geral, que abriram á nta acima o sou 
importante estabelecimento onds se encontra 
sempre grande sortimento do seccos e molha- 
dos. Tendendo seus genproa polo preço do 
mercado, garantindo tudo bom e barato. 

Run Hunlulpnl X D        3-i 

Xerça-fbtra,   IS 
A'S    10    1/2 

HDB   dft Imporatrii, 25 

do   corrente 
HÜRAS 

a üonliio 

o Seminário Episcopal e 
seu digno Reitor 

ÃluiDSO do SamiDario Episcopal, por eapafo do 
troB aaaos, e tendo rasebido alli. gratni Iam anta 
easino, instruagao, tudoemSm i^uanto naquolle nti- 
lianima eatabalDcimanto diairibus-ea aoa mofoaqoa 
o frsqoantam, commetteria uma graada falta, sa 
daixassa par TCais tampo do fazar publLQo O man la- 
eonhasimanto por lantoa favoraa, obqacjnioa a attan- 
;ílaB qas do todoi reaabi, mni partiaularmanta da 
raou bam amigo a protaotor, o junita lavarando oa- 
Dazo JoSo Alvas C. Qaimarlaa, i quain nnnaa pa- 
dsroi pagtr a protaoçio qna ms üíponaou, proper- 
oionanda-me maios da natrisnlar-ma na FaoDld»da 
aa Diraito. 

Paço & Dana ifoa nSa me priva do uma ooaaailo 
em que passa mostrar ao Samioario s i, soa digna 
raitar aiia sai agradaf^sr o b^m qna sa ma faz. 

S. Paula. 10 do Junho de 1883. 
JoAQUiu ANtavio Dl OMVEIBA Navsa.' 

Kscandalo da actualidade 
PergQDtEi-Ra ao piaeideata a ao icapestar geral 

da instracfSo pablica : 
^Um iDdividuoquaBi analphahato pdda exaioar osn- 
juuctsmante oa aareas da delegado de polioift • iai- 
peetor de districto f 

Sa DSO houver queiQ responda axpUoaramoa  a ra« 
iSo iiiio i 
J_3 Ararat. 

A s. exc. o sr. Presidente 
da Proyincia 

Ha mais de anno quo esto termo está sem 
inspector litterario e supplentos do juizo mu- 
nicipal ; grandes süo os inconvenientes que 
de tàl falta resultam. Os políticos do oá 
jA cançaram de pedir aos de là,_ asnomea- 
çítas quo, apezar de ser coisa insignificante, 
nao aatisflzeram. Os tolos ainda se illudem 
com os tàea espertalhões. 

Quaiidp subirem os conservadores nSo se 
darüõ taò graves faltas aqui pelas adôas. 
Rogamos a s. exc. o presidente reparar o 
mal a quo alludimos. 

Aplahy, 5 dó Junho de 1883. (2—t 

VENDERA' 
Ao correr do  marlello 

sabiiis coleira, caia gaiola de  arame,  ditas vsime- 
IhosibioadOB do norte,   pintnsiigo ...       --Q-   da  AUemanha, 
bioodeoDro,  canários do  reino, a  muitos outrus 
paasaroa e galHnhas da qniLnda<ie. 

Retirada logo dapuin deoeii^lDido o laílSa. 
PELO LEILOEIRO 

CâZÂ  ESPECIâL 

Xlonteoii um paüeaf^elro, che- 
gado pelo trem dn Norte, AB O 
liorae^ di« tait^de. bntreieuu Hua 
mala, com a mardW H K^ n. 1, 
A nm mealno para leval-a ao 
carro, observando qiie deseja- 
va tr ao Grande Hotel. 

O mentao tleaappareoeu» e 
por Isao o dODo roga ú. todaa as 
peaaoaH, que pbr ventura pos* 
Hnm encontrar it mala em quew- 
tãoi de Informnr-llie ú reitpel- 
to ; aelíando-se elle hospedado 
no Grande Hotel* quarto n.3EC. 

3-2 -     . .      .. , 

Banco de Credito Kelü 
S. Pauío. 

De ordem da directoria do Banco de 
Credito Real do S. Paulo, o em virtude de 
5etiç3o d« accionistaa representantes de mais 
e.um terço do capital social, corivoco uma 

assomblóa gorai e extraordinária de accio- 
nistas do moarno banco q'ue se deve reuiiir 
no dia 18 do corrente luez de Junho, ao meio 
dlai no, edifloio do Banco, para o fim espe- 
cial da sa deliberar sobre a substituição 
da indemníaagao em, lotríis hypothecarias 
concedida ao ancorporador naasaembléa gc 
rál de 18 de Setembro do anno passado. 

Banco de Credito Real de S. Paulo, 2 de 
Junho de 18S3. 

0 secretario 
15—8 João Daptista ds Mofacs. 

Avizo  ao  Publico 
Os amigos e frcguozes, quó quiserem hon- 

rar me com seus podidos conoemontes ao meu 
ramo do negocio, queiram tora bondade de 
dirigircmvseaVictor Duchuin, ruadeS Bento 
n," 13, visto haver mais um Ducltoin, afim do 
se nao repetirem «quivocos do recados o bi- 
lhetes simplesmente com o nomo Duchein, e 
outros aervirora-se dessa coufusSocom prejuí- 
zo meu. 

N. Paulo 8 do Junho de 1883.—Victor Du- 
chein.   4—3 

Companhia Navegação Fiuvial 
Paulista' 

Convocação extraordinária 
Da ardem do er garanta da companhia convida as 

are. accionistas para rauTiirem-Ra am asfiomhlea ge- 
ral eitraordinsria, aSm da tratar-sn espanialmaato 
da applicagSo do emiireãtima concedida pplo govsrno 
provincial ; no dia 15 do eotreote. ás 5 baran da 
tarda, am oaaa doe\ni. Ur.birão  de S^uza Qiiairoz. 

Os rrs, aeciouÍHliis que nio podarem comparocar 
deverlo mandar pracurafSo com podaras eapaaiaes 
para o ãm da ronniíto. 

S. 1'aulo, 9 de Junho de 1883.-0 gnarda livroa, 
Joãs Qrtmes de Andrade 3   3 

Ginger Ale 
CHEGOU nova partida   dosta 

deltolosn   e   esquisita   l>eblda 

Garrafa—palmie—800 reis. 

Para esses três   dias- dé 

BÜA    DS    S. 1 
JJm osmpltio lortiments 

fesk 

Sà   2fi 

ra 

Presuntos 
■■orto 
Madeira 

' Bordeaux 
Bour^ogne 

OliaiTipágne 
Petlte-pola Ostras 

Salmon 
l.agostaK 

j% «pargos 
Cbampignons 

Conservas 
Gol» bad a 
BIscoutus 
Passas 

Sardinhas 
Cielêa 
I l^os 
Mortadella 

QUEIJOS 
Sulsso do Rtaeno 

Cognac  fino  champagne 
Kjtcores ICaropas 
Anisette Curaç&o 

Verdadeira chartreuse do convento 
Fructas em calda 

A. GorMsier 
> 

3 O—RUA   fíA   IMPERATRIZ—Zi R 

iroaria 

DB 

MB 
El* esplendido o sortimento de 
operas, operetas,   fantasias, 
quadrilbas, valsus,   polkas* 

tangos, seren»tas; mar- 
obas» etc., etc>,   eto* 

De todos  os com- 
positores naelonaes e estran- 

gelros, que se encontra 
ã venda   m» 

C/s/ ECLECTIC/. 
ULTIMAS HOVISADSS 

PolkA do Boceaoio. 
Vataa do Boceaeio. 
Qoadrilba do Bocoaoio. 
Serenata do Boesaoie. 
Mareha do Boecaoio. 
VaLaa do Sino do Eremitério. 
TKngo do Pato âanu. 

■^ípl> AieumoS 

Piano   e  canto 
Rio» oollaeçto d« reaaasai italiiaoi a franstiM 

da 
Rotoli       Ii. Dama. 
O. Ropdi ^E. PaUdlIha. 30-31 
Flamiitio õ. Oonuod. 

39--RÜA  DE S.   BENTO-39 

Os proprietaries da a te estabeleci manto, linpoi*- 
tudoroH <lu Guropu c Enlatloia Unl- 
dOH de lodOH o» urtigoti de seu 
coininerclo, proporcionam aoa eeua freg'naies, 
vaatagen» Buperloi-oa i quaesquor ou- 
tras cBBas, como eati comprovado pala ena impor- 
taato fraguezia. 

Oa novoH pregos oori-entoH que breve 
sarSo disiribuidoQ facilitarão aoa era. pharmaoen- 
tiCDB a freguezes em gei'al o eoaiieoimento d'a^ual- 
las vantagens. 

Vende-se em graaeo a a retalho; 
ROQAS E PBOOOOTOS OHiíIiCOS   B PHAKMACEU- 

TIOOS,   PUROS 
Eispeclallda lies naclnnaes e 

esti-niiKeli-ua,   legltlmus 
Aguas mineraes ãe Viahy,   Vidngo,   Bour- 

boule, Oressa, Caelsbad,SeUs, CoiUrexe- 
vilíú e oittfas. Iodas tiaturacs 

Todas as preparaçSes da VASELINE, de que 
s3o os únicos agentes aesía cidadã 

O AFAMADO ÓLEO DE S. JACOB, PARAAODRA 

DE TODAS AS DOSES EXTERNAS 
HOMOEOPATHIA BM TINTUKA E GLÓBULOS 

DOSItlETIilA  1)0 011. BUIIGGRAEVE 
Vaailljama, vidros. ínodas, thaimomalroa, seringaa, 

papel d9 todos oa demaia artigos do mssmo 
ramo de commercio 

•AS    RUA DE S. BENTO    38 
10—9  3 p. a. /. C. Uartiai és Comp. 

Ao  commercio 
Oa abaixo Biaignados deslafam que. am 31 de 

Margo proximo passado, disaalvsram amigavelmao- 
ta a sociedade que sob a cazGo soeial de Antonio 
Oonvêa da Raoha k Comp., gyravaEneita praça ; fl> 
gando o activo • píisivo a aargo da Antooio QOD' 
t€a da Rooba. 

3. Panlo, B da Jonbo da 1363. — Aotoaio Oonvl» 
da Rocha —P. p. de Joaqnim José de Oliveira a Sil- 
tt. Jota Ã. da Sl.-E. V. Borges. 3—3 

■ '■ Vendo-áe três com os préstimos precisos 
para-família de'tratamento. 6—1 

Informaçaes i rua da Iraparatpia n 13. 

Banco de Credito 
S. Paulo 

A   partir  do    dia 
Veade-sa    nm prédio pitoresco,  situado rentej^Hoam 

n'um dos bairros mab aprazíveis desta capi-  ' " 
tal, Q com diverasoB commodos anuRXOS, qne 
dso bom mlugueíi K eeu proprietário, e, nma 
linha de bsodB ao pà do meamo. 

EsM prédio, pareae que altralie a um do> 
■enhorca fazendeiros de bom goato, 

PATS iuíormaçao i rut Direita D. 22 (so- 
brado). 

Real de 

(1 d. B., «. olo) 10—7 

11 do cor- 
HU spe nsas as 

transfbrenelas da no^dos des- 
te Ranço até a reunlSo da Aw 
sembléa, ^eral extraordinária 
qne deye ter lugar a 18 do oor- 
rente* 'i 

8.  Pauloi   O  dê   Juabo   de 

9^.3 O gerente* 
Jos6 Dutar-te I«odrlg;ues. 

Vinho Tonieo 
Approvado pela Junta de Hygiene, empregado ha muitos aanoa, com 

feliz resultado, om todas as moléstias dependentes da pobreza do sangue; é um excellento 
amargo estomachico. Dose: meio calíx ao almoço euo jantar. 

Oleo de ligado de bacalháo terebinlhinado 
Approvado pela Juato de Hygiene. Os bons resultados obtidos pelo 

emprego desse enérgico agente thorapeutico,_ fazora-no rocommeadar especialmente no 
tratamento da tuberuulose pulmonar. Destituído do ddsagradavel cheiro do oleo, comtudo 
às pessoas que o-repugnarem aconselhamos façam uso na dose de uma colher de sopa ao 
almoço e ao jantar, misturando-o com igual quantidade do nosso 

Xarope peitoral composto 
Approvado pela Jnnta de Hygiene, cuidadosamente preparado e 

muito empregado, em todas as affocções das vias respiratórias. Dose: 3 a 4 colheres da 
sopa por dia. 

Remédio contra a embriaguez 
A.pprovado pela Jnnta de Hygiene. E" iafallive desde que seja obser 

vada a seguinte regra, quanto ao modo de administral-o: meio cálix de meia em meia hora 
atô o effeito vomitivo ou purgativo. Logo após qualquer dos effeitos, dà-se nm pouco do 
liquido (aguardente,vinho, cerveja etc.) com jue costuma embriagar-se, e continua-se. 
com o remédio na mesma dose; dois dias depois repote-se a mesma cousa. Resguardo e 
diota por 4 dias. 0 resultado é infallivel e garantido. 

Preservativo  da infecção syphiliíica 
Approvado pela Jnnta de Hygleiíe, empregado com vantagem  para 

prevenir o contagio das moléstias venéreas. 
Karope de convullaria malalls 

Empregado como vantajoso succedaneo dos preparados da digitalis. 
Pomada contra a queda do cabello 

Formula especial do illustrado medico dr. Marcos Arruda. Effeito garantido, sem » 
menor inconveniente. 

Todos estes preparados acham-se a venda na 

msmmnmM 
l-RUA    DA   IMPERATRIZ-!     . 

\ 
nameroaisai- 

Na mesma pharmacia encontram-se os seguintes preparados: 
Licor Tlbalna da Granado & Comp., oxcelleuto depurativo. SSo 

mas as curas obtidas por este enérgico medicamento do sabor agrudavul. 
Aguas Sulftirosas de Teixeira & IrmSo, já vantajosaraento conhecidas pelas 

curas radicaea que tem operado nos rhoumatismos, escrophulas, dartros, nevraliiias mo- 
léstias da pello, etc. ..    °     ' 

Licor de Japeoanga composto do conceituado sr. major José Theodoro 
do Paula Corrêa de Resende, empregado nas affccçõüs syphilitioas. ■,  ,', 

Agua ndneral natural purgativa de ftubinat. .'> 
Pôs da Persia para oxtincçSo completa de mosquitos, pulgas a outn^^ínsèotfl'; 

a 500 réis o pacoto. Garante-se a legitimidade. 
Pílulas de Vlottl para inflamação aguda ou chronica do ligado. SSo infallÍTeis  ' 
Na mesma—Pbarmaola Popular—ha sempro completo sortimento de drogas' 

productos chimicos e pharmacoutioos, esfcsialidades nacionaeae estrangeiras   por preços 
mni reduzidos.  , (Aç5'e2»por2 mezes.) 

U 

■■.■/ 

' ii-K'-.' 

Lindo costume completo de casimira de cores, fór^- 
ros e aviamentos de primeira qualidade, padrões^ ^1^^ 
dernos e feitio dos grandes alfaiates de Pariz^  I7:O<0^ 



Sfi^íftU!íOp% i "3^^W^' -r-- ■■■, ■ .-iwigi'i^i; ';■■■■ -■■;^r-'';; ■.■■■^^;■■/-■: ;■■■■[■■ 

—Escriptorio na traveasa da/Sô n. 4.  
.'Dra^ Pedi^ "Vicente" de Azevedo 

ei Joaé iricenLe de Azevedo* advo- 
gaddá, t—EBoriptoriò rnk da 8. BBSCO ■■ &i A.. 

Ruidanoi^ raados Bambas n^ IS A.., 

ADVOGAD^O.—Dr. José Ea- 
tanlalAo do Amaral Filho. Am- 
paro. 

kleJIco  
BsBO*, MUBltu du 10 íB 12 dft manha, nk  BriH 
ra Òeatral HomiMpathiw. Largo do Roi*rio   n 

B. IU«id»BBi»"-raa MnnJoipal n. 7. 
DR. JOAQUIM PEDRO—msdi09, oísraâor • fM- 

têire, rua do OoYÍdar B. 17, «obrado.  

HBDICO 
Dr. Bnlalio.rsiideiieia—Largo do AronaliD 17 À— 

wunltaa todoi oi diai i ma de 3.Bento a, 54-A, da 
uaio-dia aa S Iiorai. Daranle o di» sa «hamadoa po- 
darSo lar Siriíido* i ana reiidaatía OB £ pharmoaia 
Hormal. a. 4o t rna da Imparatrii.  

Solicitador.—I'rsacisoo Guimarães é 
eBGOntr&do no eíoriptoríQ dos aáTOgados dm- 
Tioira do Carralho e Âdoliao Montenegro, 
e em saa resLáensia á rua do P&radEo do 
Piqaean. í 

donsellteiro   iHanoel     '^n.to- 
.nle Duafte de Azevedo o  di- 
joão Pereira Montebros odvo. 
gados: —  caariptorío rua de S. Besto 
a.48.  

OSADVOQADOS Alfredo da Roaha o Damlaensa 
i» Caatre, tim e «an aiiriptorío a roa da Boa Viata 
«.|«.  ^  

ADVO0ADO DR. VICENTE FBRREIitA DA SIL- 
TAaaoliaitadortanBnts-aaroaal Rspkasl Tobiuda 
' liwira Martial, largo da Palsaio n.8.  

Advoga dou.—■!• J- Cai-dozo de 
Mello e •!. ■!. Gai*dozo de %BeIlo .lu* 
alar.—Largo do Collegio n.S.—Raaidenaia—Lar* 
go do Aroooha ni 29,jpj'[iio■ ^  

BMSflAS       HAMBITRGUBZAS, 
reoebeai-«e directameute* no tia- 
Ifto Elegantd) vendem-se e  appli- 
eam-iae. 

Xraveaaa da Quitanda a. 1. 
30—gj 

r^Uiiie. EUaaboth PeUIasler, 
parteb-B ft-anoeza. Rua de S. 
Peoto o. .jl.  

CAIJEJISTA.—Na Travasaa da Quitanda D. 
1, paaioB sompetentenienta habilitada, eztrahe 
aalioa oom maiimBi perfeifio e delicadeza, Alteada 
á ahamadoB —Ramalho, 

AGENCIA DE NEGÕCÍOS 
B. PADLO 

S3—RUA   DIREITA—%S 
SOBRADO 

O abaixo asaignado presta-se a fazer co- 
branças, recebimieuto de ordenados, com- 
pras e Tendas de acçSes, do apólices, de pré- 
dios etarraaos.daT propriedades de alagueis, 
ou arrendaraenWa, levantar e receber quaes- 
quer quantias dos cofrespiiblicos receber di 
Tideodoa de acgdes, ou juros de apólices, re- 
querer ao governo provincial ou ás reparti- 
çSes publicas, quseaqucr aotos, doeu men tus ou 
direitos, e oontrabir empréstimos de bancos 
sob hypothecas oucauçScs. 

Cobra 3 por cento de commissSo de re- 
cebimento de ordon^dos, e de outro qual 
qaernegtKiio, mediante convenção de preço 
razoável. 20—4 

atei da BÜTa Prado 

MONUMENTO DO YPIRANGA 
A commissSo encarregada de rcalJsar na 

collina do Ypiranga o monumento commcmo- 
rativo do' facto histórico da nossii iiidup un- 
dencia politica, tendo de contractar as obras, 
que alli vão sor construidas, e o fornucimen- 
to de todos òs matoriaes precisos para as 
mesmas, mandou lavrar o presente edital, 
pelo qual se faz publico que 8ca aberto um 
praao. que correrá da data do hoje a findar 
no dia 30 de Junbo proximo futuro, para don 
tro delle ae apresentarem no escriptorio da 
commisaão, sito à rua de S. Dento desta cida- 
de sob n. 39, 1° andar, as respectivas pro- 
postas' para empreitada que será réaiisada 
por unidades de preços. 

Os .concurrentes na apresentação de suas 
propostas se subordinarão ás seguintes indi- 
cações : 

■1'—Deverão munir-se, no escriptorio da com- 
mÍ8B3o, de um folheto impresso, onde 
vem as especiflcações e detalhes do ser- 
viço e fornecimento, para, em lugar 
competente, lançarem os respectivos 
preço3,e servir esse folheto do comple- 
mento da proposta. 

2*—Deverão ae encarregar de todo o serviço 
e de todo o fornecimento no dito folheto 

j^Bmencionados, não sundo aceitável a pro- 
posta que ae referir só a uma parte del- 
les. 

3*—Devejao exhibir.ffse nlo forem conheci- 
dos, documentos poios quaes provem que, 
persi ou por seus represent antes, possuem 
as habilitações technicas para a execu- 
ção dos trabalhos. 

4»—Deverão indicar seu fiador, ou os valo- 
res,  que se prapOè depositar, para ga- 
rantia da fiel execução do contracto. 

Para exame da planta poderão os concur- 
rentes desde já ae apresentar no escriptorio 
da commiasão': e para as explicações techni- 

.cas sobrea mesma, acharão, nos últimos oito 
dias do praso marcado, pessoa competente, 
que, no dito escriptorio, ae prestará a todos os 
esclarecimentos. 

Escriptorio daCommissão em S. Paulo, aos 
30 dias domez de Maio de 1883. 

O secretario, 
15—6 (alt.) F. A. Dutra Rodrigues. 

\     A Popular Fluminense 
Paga-te iqai em'^. Paulo, eãviíta, a li- 

quidaglo de 1882, mediante a pequena com- 
niH&o de um por cento, e tamlwm paga- 
■e o qoe tiver liquIdaçXo' para 1883. Rua da 

' Anembléa D. 37. 
20—2 (3* 5* dom.)       Margarida da Silva. 

t 
Precisa-se ide uma. criada e niná éoàinbel- 

r» à nú'd& ÇónceícSo' n.   46, prefere-se ei- 
tnngeirâi.' ' . '■- : 

CoiipnrW. qoálf ner.MivIç! da. m 

Grande e imporlantissimò leilão 
de inoveis novos 

■*or 

Brevemente norn iinnunclado 
com OXIIUBICAO 

6^4 

iMJiia B 

Companhia Nacional 

FERRO, QUIIVA E PEGA-PENTO 
DO 

Dr.  Carlos Beitèncourt 
Oauclor ilMio novo aK«nlo Ihemponüco, considaraniio no erondo niimaro de aolTrlmantos B molíjsljaa do tlgado, 

ba«,e3tomsso,sontro3lanlo9ÍBCOíimodo5tiunpcinesucm os linbitanWs dos Iropicos,onde íBOIIí- ™1'""''^'*™,J?í''* 
dOseueliniaDrjima cODsequaudodasfijbrospnluslroa, MSolvoU- foriDular «s'e Sliiir, aoqualaddlcionou esse» quaira oe 

""^^NSo'l^raalliinionto, noíloeanopi.dsfíosui lioagradavet. B'«MvordadeliollMr.Oíeu aromifiaprcciavo! oodoan- 
lasantoprazoram lomal-o. . „     . .      '^'   .       ^     ' - <,■ ^ Quando SQlraladeixiciiliaior uma affei^o ou uraenHorgilameBlOdongada, batooudoonja. do eslomago, recorra-so a 

^'^ciQdcla.DcallioiTDenadecliüciiloda hwle». di6e9iõs9diniceÍ3,as aoomiu.i-.lorosos. OU falto da MDgue as cons' 
pallldoi ouconlraroneiiSD óieillcanioiilo um ijodo'oso reparador. .    ,      .,   j       '  j   .,i j, i„ 

E'igualmaole ompregado nas convalosconças dapoli üo parlo, ou era logar da afiua Inglaia Bo desagradavol ae lo- 

Bsta Diedicanicnto, pcÈas jiuas virtudes, rosanera e eangua o Oípalla do organumo Oi mãos bUcoBres, 
napoailo; cuj faaa Sn Ijílirn. IrmSo (c aareiwio. rua da Imparatriín.a-        __^^_^^^_^____^___^__ 

O PAQUETE A VAPOR 

fLxo de JstJ3.G±ir^ 
CammandsBte o eapilSo-leneala B. F. Pereira 

PraDoo 
Sahirí no dia IS do corrente ao moÍe dia para i 

E*aran itg u it i 
Autonliin, 

Sunla Gn tilar In at 
KIo 6 punde. 

PelotaH) 
Porto-AleiEre e 

Montevideo 
Reesbe carga • pa«9ag«iro*. 
Trata-aa «om ougeute 
João A.Pereira dos l^iantos 

Rna 28 da Ss'embro n. 25 
BENTOS 

MOTA—Roesbe-!a  as   aonharimontoi   atí a 
•naoAra da labida dn pannate. 

Ü>I FORMIDÁVEL 

ConliecIdoH 
KA 

terrenoH 

Coaheoldi  chácara   Bresser 

500 LOTES 
Habilmenta   diatribnidns   em    diveresa    rnaa 

com mu Bio an d o com aa rnas do Pary a a do 
Braz, e fazendo   balHaaimoa   lotaa    de 

ebacaraa com pomar formado a 
eolroa     com    eieellante 
agua,jardina etc, afora 

muitos promptoa 
rocsbar adiã- 

Roberto Tavares 
De eeu conta    e   ordem   do 

proprietiirlo 
vsnde a lodo dar 

No dia í^f dia de S. Antonio 
Eata immensa e importante chaaara em grandes 

a poquQTjog lotflB £ vontade do comprador, rocom- 
moDclando aqueUa belliai^iTua zona Euperinr S. todo o 
elogia palEL salubridade do clioiai 0 facU e rapidu 
cammiiziicação com a cidade. 

O pobre e o rico 
Ali encontiatn o nidbor 6 mais seguro aicprogo 

de oapital rsalÍBando vantagena ixamodialas.quer na 
adiãcHíãn, qTier na aimplas acquÍ9Í(ãoda terreno por 
prsfo barata a de lacra certo, paia como tem aaip- 
pra recommendado o annuncitinta a todca os eoua 
nameroBOa freguezea, devem todos que tiver quul- 
qner quantia diaponivel 

Comprar agora 
Para revender maia tarde, aproveitando aonpra a 

ooeaaifio. 

A planta 
Serí affliada em todoí oa lugares pnblioas e dia- 

tribuida por toda a cidade. 
nr. Mt.—O comprador dari 20^ de aignal. 
A eaeriptura tem 15 diaa da' prazo. 

Venda franca e deeiílida 
QBond gratia DO dia do leilão que partirá do Lsrgo 
do Mereadinha £■ 11 hora* certas, principiando a 
venda AO MEIO BIA em ponto ; Lavando 
□ indispangavel luncheen Bohio  a liquido. 

Dia ]â, dia de S. Antonio 

DOS 

Estudantes   Matriculados 
de Direito  da S. Baa   aulas maioraa da Facnldada 

Paulo no anuo laetivo da 1883. 
Adha-sa a venda oo escriptorio 

liitano. 
do  Correio  Pnu- 

Preço IjOOtí 

P RECISA-SE de uma orla- 
das de preforencla ai- 
lemS; para pequena ninil- 
lla, sabendo engommar e 

fbzer OB demalH serviços do- 
mésticos- InformaçSes '&. rna 
da Imperatriz, fiSO. G—3 

Companhia de \avegac;io 
Fluvial Paulista 

De ordem do sr. gerente convido os srs. 
accionistas para a reunião da asaerabléa 
geral, a 19 do corrente, as 5 horas da tarde, 
□a residência do exmo. ar. BurSo de Soaza 
Queiroz, para aer-lhes apresantado o parecer 
da commissSo de contas, relatório da geren- 
te e balanço semestral; para elaição do ge- 
rente B para delibisrarem sobre a'Bumpto 
que intereua á companhia. 

S. Paulo, 6 de Juntio de 1883. 
0 guarda livroa, 

ioãa Gomes de Andrade, 

Grande economia de tempo 
' :■ :-l^-\ ."-® trabalhov'i;':-::^í^>\ ■ 

A.oa~ars» fltkzendelroá 'e ã qneni 
'■~ -: convier 

Yende-so duas machinas dalavar roupa e 
uma de passar a ferro e enxugar, todas mo- 
vidas a vapor, e com o 'competente correame, 
a força de um cavallo basta para' a* três.' 

São garantidas para lavíreip 8l' dúzias de 
roupa por dia, mas com facilidade lavam 60 
dúzias. •;       ' 

Os ars. pretendentes podem ve-las na Cass 
Haui Ingleza made S .Benton. 69,'onde também 

GRANDE HEDUCCAO DE PREÇOS 

T lèi^ 

ACamy.'*|Mn-M;¥^radto,'~de'24'pormnto/seaçhámj^ 
sMÒelo deãdidtf.;Ra*: da AwenUfa B. arJcoisoreflcriptõ, para wfrãbalbarcom «llâá' 

"■.';-:■;  ivVV    .W-.6. -■■   '   ;■" per&tidwatoi.;.-■.. '.       ,.. ^  ,._'■ 3-8^/ 

Tendo de receber brevemente da Europa um grande sortimento de'novidades em 
azondas, modas e artiiariíiho. resolvi vendor, ú preços muito reduzidoa, todas 
s fazendas provenientes da liquidaçio da antiga casa de Viuva G. Bernard & C, convido 
ortatito, ao publico a aproveitar fazer compras baratíssimas, em artigos de alta novidade. 

1'ara o frio, ha um linlo sortimento de : 
Paletots de cnzemira para senhoras e meninas. 
Visites de cachemira, damasco,Sicilienne. 
Flauullas o artigos de malha. 
Pannos e cazemiraa. 
Meias de lã, etc., etc, 

Gf-rarLcLe offioina de costura. 

23—F^U/.    D/.    lyVlPERATRIZ—23 

Ali PrÍDf.eiii|íS 
10-7 

aramacaru 
COMPOSTO DO 

GRAIVDE DESCOBERTA 
iai'Ii;lFIO0   DAB   JT0LK-TIA5    PUL.\[0NA11HS 

Approvado peln Jtuntu Cent«-:il do Uyglene da CArte 
Ealo laropcéum composto jn'O^ic^c ao mcihur pÈÍloral con1)&i:i[lo ult hoje nos aunacs da IbarapauMi^a- 
Kão precisamOíiíEtiorlar maia mwí remediou cslrangcirod quesediícm pcitoracs, pi-ejudiclaosa aaúda, e que üo de 

nentaum valoravistadanos~o preparado. 
Não lunmini^oavonioolí di; pruduíirnauseas.como o» que por ahi so .mauiielara. vindoado estrangeiro. 
E* mister qua o publico íicconvrrU^H.da uraa \'Gí p^ií .^ampi'^, do que nüo ban^e^idadc de recorrer a e1le?t porqua 

quasi scnt|irc aãc combinardes que mail larde Iraícm cll'cilas uodvus. 
Não ba precisão dis^^,islof:, do impuríal-os viato cemoollrazi! ^opulentJsãiraoomvflgclaeaTDedicamentosose pf^dc-se 

aSlrmarquoa auallora pujisue eapccitlcos que levam da vencida a loclo^iaapaizesostranlios. 
O Xoropo da Jaromacarü do dr. Carlos Dellencourlde uma acçSoeacrglca ideumeffeitomaravilboso, manlfealiida 

10^(0 coro u>> primeiras dosoa. 
TcmQs cDDS(ii;uifTo muiiaa curag ao Iratamenlo   da»  accuintes moieatias: 
Asihma.dí^lIuEo, tossedequalquurnalura2a,bronnhilc, :»ll^iurrorJiroiil<K>,toa3ecanvut9ae uhllsica.laiinseaeputmonar 

ou molcrtlias do ^icilQ ú da f^âr^anla. 
fpiiínílnrini. l.ahrp, TrmrmJi Samnaii- rua da Imucralffe n  X, 

corrida—17 de .lunho 
I'jiarfto—Premio Ypiranga. Rs. 800SOOO. —Entrada SOJOOO. Cjvallos inteiros e e^uas do paiz. 

—Distancia 1.600 motroa.—Po^o •')5 leiloa. 
2 parao.—Pramio do Club.—R«. l:Ono$i —Cavalloa inteiros e ogiiaa da qualauarpaiz.—Entrada lOOâ 

—Diataooia 2413 metros.    Peso 55 liiloa. 
3" páreo.—Premio segundo Crilepium.—Ra. 590$.—Cavalloa intairoa e poldros da provinei» até 3 

annoa, qua nSo tenham gaiho Süte pramio, nem o priraoiro Criterium e que não saiam de sansua ouro 
—EntradaSOS—Diatanoia 800 metros. 

4° parao.—Premio Omnibus.—Ra. 500$. Cavallos e éguas do paia. Distancia 1809 raotros. En- 
tradft 50SOOO   Pszo 55 kilos. 

5» páreo.—Premio Ensaio. — Rs. 450Í000. Cavallos e oguaa do paii. Entrada 45*.—Disían- 
oia 1.609 motroa.—Peno 5b leiloa. 

6» parao.—Premio dos Pangas.—Ra. 200.~Pftta animaes do paiz qne nSo tenliam levantado pra- 
mio.—Diatanaia ISO'J. . 

As propostas paca inseripcSes aerSo abertas no dia 12, ao meio dia, na rua do Ouvidor n. 27. 
'O SBCratario, 

 5—5          .Tose de Souza Ouelroz. 

REMÉDIO DO DR. AVER 
COKTKA 

AS SEZÕES OU MALEITAS. 
o RiOTEDio no Tin. Avün, descoberta 

vcgítnl que nüo contêm n i|ulnii iiiuii o 
nrsenlco, nem tüo pouco outro Ingredieiitn 
Jioolro, É nm remédio Infalllvc! c prompto 
liara toda a qualiduilu du fibres interiiiíl- 
lenia ou ninlíííos. Seus «ITeitoa são pcr- 
mnneotea o certos o nenhum mal abso- 
lutamente pfidc ndvlr do seu emprego. 

Ua mesma forma torna-se o melUer 
remédio possível para todos nquollií 
docnç.is (lUB provÉm do.í efcUua cín.i 
miasmas, que ae desenvolvem nos lugares 
pnnlnnosoH e Inlfectirtoa, e que garal mento 
cnractcrlsão-ao pelas affeccDes do 
ilRado e (to baço. 

O nüMKDio DB AVER cumrfl semprc, 
moamo nos caaos palorea, toda a VIíZ que 
(ur empreando convenientemente c so- 
gundo as direções. 

PIIBPAILUIO PEI.O 

DR. J. C, AYERác CA., 
Lswell, Mass., Est.-lTntiIaa. 

'      DEPOSITO GERAL 
N. 13, Rus Primeiro de Bbueo. 
Bio de Janeiro. "^ 

.VTVííííst.- 

üdr dedeoté 
Cessa imnsediataimeBte eom 

o oao da-v;'." - -'., . -v-'-.'-'-.-.i. - 

«ÀtGONTINÀ» 
: Holba-sa B'«1U nnabolinlia daalgsdio • appli- 
«HM B» dento on aifr^^a-a* a«  ^nnvas.,'. 

., VEHDE-8B umCAMENTBMA'. .. 

Pharmacia Ypiranga 

PA1JK.O 

'■.-A ÍMÜi-■;■ 
.'.-■.          :.\ Ra. IMOO. 

Hémmuia-m»^ p mrm-.-a.- initiarior \:^^m^yn-m:^;-:^ •  .■*■ -          •■■".  :,' 

fodos os Sabbãfliis 
Vai ser   agoi-a  extrahida 

DUA 

Loteria de Mctheroy 
Esta loteria eati toda oollocada oom cambio e ha 

geralmeote c^cassai de bi Ih atas, me nos na CASA 
GCtiECXIC A onde se encontrari aampra o 
sortimento necessário para aeas frsgaazai, qner de 
porgSo, qner da varejo. 

Esta easa seria boje millionaria se em Ingar da 
vender, roBorvasaa paia si todca os biibetW qns tem 
tido para negocio. 

_E' paamoBB ainsistnaci» oom que OB grandoa pré- 
mios lho batam dlariamatito £ porta qne «alho abre 
eom espacial agrado—para aarem destriboido» in- 
diati not amento a sana amáveis fragnozei. 

Ainila deata mesma lotaria da Niotbaror Mab» de 
■e vnsder oa ig^aiatea premioa : 

3J3' TMB 80:0001000 
3U* 6381 SOiOOÕiOOO 
Eitf li venda a lotaria 31B. 

38-Bu dl S. BiBto--89 30.27 

(ieorge Harvey dí Silva 
3 S Sttt da Impintrli 8 8 

ESPECIALiDADE 

CHÂ' DA INDIA 
verd-e e preto 

» qae ba de soperlt^ 

^. .. ,        ,; ■ ■ =^^^^^^^^^^^^^^^      .,, ,^^^:^p^^^' 
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wà. 
Agenaía das vardadmrsa máahinH da óoatata 

FoRõfis   üncle    Sam IM..20 

Ck»Dorrta6a«   -''" 
âlenora*liB{^aa 

■ Curam-ieradiaalmenteeSMPOUCOTBM- 
PO com « I!VJBC:CJlO VBiaBXO 
HinreRAf^       ^^ ■<■ ■. 

Á2 — S.'PÀSÍIJQ mÁ MRSÍTX—ii 

PuQOi:   Uni vidre • 
Dma duziã^ .^ ■ .- -'."- 

ri.: 21000 
TikSlSMOO 

Ri^métterse pára a interior 

Prlvileglatla pelo   governo 
Imperial por decreto 

de U-4 de Fevereiro de 1SS3 
Com grande utilidade para puaseios late- 

mes de ruas, pavimentos de salSea e arma- 
Zi:c3, Unque, terreiros de eafé, banheiras, 
e tudo quanto se pôde produzir com a pedra 
natural. Sua duraçAo, O conoessionario ga- 
rante mais de 30 aanos, pois apresenta attes- 
tados de 30 annos. 

Sua fabricuçSo ò rápida 6 no mesmo local ' 
onde tem de ser applicada, ficando uina   sd 
peça o trabalho feito em am dia,  e em doze 
Ooraa petrificado   podendo  no   sdguinte dia 
ter franqueado ao publico. 

Em SantGS na rua do Marqui^z de Hervaf 
n. 5t, o coneessiODario abaixo assignado re- 
cebe as encommendas que se dignareo) fo- 
ler-lhe. i 

Oúolara que aotaalmeote nSo tem Meio 
algum. ,    ■ 

Antoni<y QonçaVoe* Tt^^ra., 
15—8    sendo^ V. p. sem.. 

Proprietários   emiirezarlos    / 

TODAS   AS    NOITES   AINDA    QUE    CHOVA   ■;■ 
HOJE HOJE > 

Terca-fblrn, 1» de Juafao de lásã'- ".' 
•      ESPECl'ACULO'CONGERTO fi;;  -' 
Ko qual tom- parte- loia -ia' companMa ; '■.■' 

' PorHllel^B. Richard—La bránaÜacM*' '-',: 
■ia (inadito d* atTMt»- v.-T.'. 

PerBCtle. Andrée,—Osaaraloignes voB*.'.' ^í~,\.. 
Por mie. Blaaçbe.—La ttréuda da Oao-   í?; 

ntd.   -,.■:■..-.■ , . ,-       .-5;*   . 
PorMIIo. DJelma—Bambaali-bambõala.'  .  :MrÍ 

.PorO^   IBoltiresesr.   Plieba.~Cata   -^V  ' 
doUansl. O^auíarilla).    . .   "„->■.;-' ' 
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